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coi  fi ieto con la U n i o n  n o r t e - a m e r i 
c a n a  p a r e c e  e n c o n t r a r s e  iia u h a ‘‘ s i t u a 
c ión  de a p l a z a m i e n t o ,  qu*  b i en  p u e d e  
s e r  como s e g u r a m e n t e  lo s e r á ,  a p r o v e 
c h a d a  p o r  l o s  y a i k e e s ,  p a r a  a u m e n t a r  
sn j j o d e i í o  n a v a l  y c o lo c a r s e  en  c o n d i c i o 
n e s  m á s  f a v o r a b l e s  a u n  p a r a  s u s  cod ic io 
s os  p l a n e s  s o b r e  C u b a .

Q u i e n  t r a t e  de i n t e r p r e t a r  e s t e  s i l e n 
cio q u e  se  h a  he c ho  e n d a  c u e s t i ó n  h i s p a -  
no*y.*atkse, c o m o  u;¡ s í n t o m a  do p a z ,  ye* 
r r a r í a  g r a n d e m e n t e .  C a d a  d í a  q u e  p a s a  
n o s  ' ¿ f i rmemos  m á s  en l a  i l ea ,  d e q u e  
n o s  a r r a s t r a r á n  á u u a  de dos  s o l u c i o n e s :  
la g u e r r a  ó u n a  h u m i l l a c i ó n  a f r e n t o s a .

Como no q u e r e m o s  d a r  a b r i g o  á e s to  
ú l t i m o  n i  como  s o s p e c h a  la  m á s  v a g a ,  
como  no q u e r e m o s  ni  p e r  u n  m o m e n t o  
s u p o n e r  q u e  h a y a  u n  g o b i e r n o  e s p a ñ o l ,  
s e a  cua l  f u e r e ,  q u e  l l e g a s e  á c o n s e n t i r  la 
m e n o r  o fensa  á n u e s t r o  p a b e l l ó n ,  como  
a u n q u e d o  h u b i e s e ,  que  no lo h a b r á ,  el  
p u e b l o  lo b a r r e r í a  con la  f u r i a  de  las  
t e m p e s t a d e s ,  y como p o r  o t r o  l a d o ,  en 
la  n a c ió n  y a i k e e  se  t i e n e  de E s p a ñ a  u n a  
i dea  m e z q u i n a ,  q u e  ha  de a u m e n t a r  las  
p r o v o c a c i o n e s  y  los  i n s u l t o s , -  es n e c e s a 
r i o  q u e  v i v a m o s  p r e v e n i d o s ,  q u e  n o s  v a 
y a m o s  p r e p a r a n d o  á t o d o s  los  r i e s g o s  
q u e  p u e d a n  l l e g a r  á  a m e n a z a r n o s .

A l  p á i s  le s o b r a  v a l o r ,  i r á  á  d o n d e  lo 
l l é v e n  las c i r c u n s t a n c i a s .  A  m o r i r  con 
g l o r i a  p o r  el h o n o r  de la  b a n d e r a ,  ó á  
v e n c e r  do t o d o s  y  c o n t r a  t o d o s ,  t a n t o  de 
f u e r a , ' c o m o  de d’e n t r o ,  s i  e s to  ú ' t i m o  f u e 
r a  p r e c i s o .

fí! g o b i e r n o  debe  c o r r e s p o n d e r  á  la 
a c t i t u d  de l  p u e b l o ,  a p r o v e c h a n d o  e s t e  
c o m p á s  de e s p e r a  en la  a d o p c i ó n  de  t o d a  
c lase  de m e d i d a s ,  como si  la  g u e r r a  fue 
se  y a  u n  h e c h o .

Y a  se, h a  e m p l e a d o  d e m a s i a d o  t i e m p o  
en la  f a / s a  de  ' a s  ^ l ecc iones - . : ,  Y a  e s t á n  
s a t i s f e c h o s  los ape t i tos* p e r s o n a l e s .

Ya.  es  hería de  que  t o do  se* d i r i j a  ú n i c a  
y . e x c l u s i v a m e n t e ! !  e sa  g r a n  c u e s t i ó n ,  
que  r e p r e s é n í a  p a r a  E s p a ñ a  la  v ida  ó la 
m ú ' e í t e i

Impresiones de na lector.
No hay mójor úmfgo q u ' e  na l ibro si el  l i 

bro es -bueno','* y sobre ta-ioy cuando  al  l le
g a r  á  n u e s t r a s ' imi'ü'bs,vn'c's t r áé  ' ’rm'tno'íia's'’ 
g ra t í s i ma s  de la t i e r r a  amada ,  de sus cos
tumb res ,  de sus fiéstn.s; d e l q s  r a s go ¿ , c a r a c 
t e r í s t i cos  de s a  get i t i j í  s e m b l a i z a s  m a g i s 
t r a l e s  d e s e r e s  queridos,  esesuas p i n t o r e s 
cas y  a n imadas  -de la Vida popu la r  g r a n a 
dina ,  de c u a n t o  eu su ma coos t i t uye  la f iso
nomía; s i u g a l a r  y  . .pr pía de esa ciudad 
inolvidabl e ,  e v j c a o d j  todo uu mundo  de 
r ecuerdos  que abre  uu a l egre  pa réotes i s  
en las  t r i s t ezas  del  des te r rado ,  ¡ Q !  ra tos  
t a n  del iciosos he pasado ea  estos úl t imos  
dias,  t r a s p o r t a d o  con la im giuac ion  á esa 
h e rmos a  G r a b a d a ,  e n i a  cual  y en medio de 
m i s a n r g o s  de s i empre  creía encon t ra rme ,
“ Í6* # s ) l ' f S ! ¿ ? M f g c i í | i l M ^ r ^ ] . d « ,  el 
prec ioso todos
los buenos g r a n á a i ú o s  couoceráu  á estas fe 
chas!

P or q ue .  en ei i ' c to,  en él  se cont iene  algo 
dé lo mucho y bueno, .que en el bieo provis :  
to  a rchivo  de su memor ia  ha a t e so rado  la 
atenta,  y fi . í s ima observacipQ de su au to r ,  
p roduc i endo  cnadros  admi rab l es ,  no solo 
por la  f idel idad couque  e s t á j p r e s e n t a dos  
los a snutos ,  s ino po r  la del i cadez i y h  g r a 
cia con que al t r a z a r l a s  se m >vió el pmce l ,  
m ó j a l o  de vez  en cuando  en t i o t a s  de a m a r 
g a  i ronía ,  p a r a  poner  en el l ienzo t al  coal

s g o  sat í r i co ,  noble y  bien intencionado.

R a z ó n  s obrada  asi ste  al  i lust re p r o l og u i s 
t a  c u a n d o ,  a u to r izado  por . su  saber ,  p r e g o 
na el mér i to  e x t r a o rd in a r io  de la compos i 
ción conque hoy se h o n r a n  las l e t r a s  g r a n a 
dinas,  al d e c l a r a r  en su c a r t a -p ró l ogo ,  des
pués de e s t a b l e c e r ;y  puntua l i za r  la  fi liación 
l i t e r a r i a  de es te  prec ioso  l ibro,  que d e s d e  
ha c e  mucho  t i empo  no ha leido n ada  qu8 se 
a s e m e j e !  los a r t ícu los- en  él  c o l ecc i onados ; 
y yo,  que ca rezco  eu absoluto de t í tulo a l 
guno ,  como no .sea el de discípulo y  no muy  
aprovechado  por cierto de m aes t ro  tan e s 
clarec ido,  a t r e v i én d o m e  solo á  m an i f e s t a r  
l isa y l l an a m en t e  mis impresiones,  me c o n 
t en to  con de'sir que la l ec tu ra  de la obra  
de Mat ías  Mendoz, g r a n a d i n a  por sus cna t ro  
costados,  s e r á  si empre motivo just if i cado 
de en tus ias ta  regoci jo  pa ra  los que beben 
las agu;  s del divino Geuil ,  á la v t z  que m a 
nan t i a l  i n a g o t a b l e  de encan tos  y  del icias 
p a r a  los q.u.o por su des g ra c i a  v iven  a l e j a 
dos de G r a n a d a ,  y fu a l m e n t e ,  de gu s t o s a  
admi rac ión  para  los ex t r a ñ os  que se r e c r e a 
r án  de segu ro  contemplando  t a a  p r imoros a  
y  a c a ba d a  l abo r  l i t e r a r i a .

P o r q u e  aua  aquellos que po r  no conocer 
el o r i g i a a l  uo puedan  aprec iar  d eb idamen te  
lo justo y  e x i c t o  del  pa rec ido  h a b r á n  de 
r econocer  y  e s t i ma r  en lo mucho que va l e n  
las  s ing u l a r e s  facu l t ades  desc r ip t ivas  que 
posee el au to r ,  qu iea  eu el p r imero  d é l o s  
ar t í cu los de la colección,  que s i rve  á est e 
de; ,ÍQtroduccion adecuada ,  hace  g a l a  de el las  
al  p r e s e n t a r  cou no tab l e  sobr iedad  la f iso
nomí a  g e n e r a l  de la ciudad romancesca  y 
l e ge n d a r i a ,  que hab l a  cois voz e locuente  al  
a rqueó logo ,  al  poe t a  y  al  soñador ,  y  cuyos 
m á t e n o s o s  ecos pa rece  h abe r  r ecogido  c a 
r iñosamen te  eu las p á g i u a s  de su l ibro.

E a  La setena del Señor de la Luz habl a  
de lus pi adosos  cu l tos  que á t an  mi l ag rosa  
i m l g e n  dedica  en la iglesia de San  Luis la  
a n t i g u a  cof rad ía  y  de paso,  nos  p int a  m a 
rav i l losamente  el ori giua l í s i mo Albaiciu;  on 
Vistas de color de,cielo, después de unas  
c u a n t a s  i n s t an t á n e as ,  t oma d a s  en la P l a z a  
Nue v a ,  la  C a r r e r a  de D a r r o  y el camino  del  
Sacro  Monfe,  nos  ha c e  sent i r  emoción h o n 
da .y dulcí sima al  poner  an te  noso t ros las 
infant i l es  y  bull iciosas colmenas c o n g r e g a 
d a s  por el i n fa t igab l e  celo y la a r d i e n t e  c i -  
r i d a d  de D. A n d r é s  Maujon eu los C o l e g í . s  
del Ave  María;  en el ar t ículo Diciembre las 
fes t iv idades re l i g iosas  conque la c r i s t i andad  
ce lebra al  nac imien to  del H j  > de Dios,  d e s 
de las misas de pas tor es  h a s t a  la so lemne  
del Gallo ,  le dan  ocasión p a ra  d ibu jar  esce
nas,. feliZittpsjite, bstujdiadas,  en las cuales 
r esa l t a  oo,u c l a r idad  pasmosa,  el regoci jado  
aspecto de la c ' u i a d  en t an  a l e g r e s . dias;  
el t r a j .u  de las ú t i ma s  f >ouas rú s t i cas  y el 
alborozo conque  fes te jan a ^$1  uto p i t r o a o  
los s^qcu^qs .campesi nos ,  sji vea .de  asun to  á 
dos preciosos ¡cuadros que t ieneu ppr  fondo 
la  i x p j é n d i d a  decorac ión  de la  v e g a  g r a n a 
dina;  y no meaos  i n t e r e s a n t e s  son El paseo 
del Triunfo, Otoño, De bureo, y  ot ros  v a 
rios ppr lo r i go roso  de sus l í u e a s y  su v e r 
dad  i n c o m p a r a b l e .  .

E ñ  estos a r t í cu los  c a mpea  y p redomina  
la  descr ipc ión de si t ios y l ugares ,  donde  la 
observac ión  d s o r e t a  y  sa gac í s ima  del  e s 
cr i tor  no desperd ici a  n ada  ni olvida de ta l l e  
a lguno  que,  uo por .pequeño  y nimio que p a 
rezca ,  dfcji, si a e mb a r go  de c omple ta r  el 
cuadro,  t ra ído  o p o r t u n a m e n t e  á cueu to ,  P e 
ro  h a y  o t ros  en la colección en los cua les el 
el emen to  personal  adqu ie re  más, al to vualo 
y eu.el los pone á p rueba  Matías Mend z sus 
do tes . excepc iona l es ,  demos t rando  cumpl i 
d amen t e  que sí sabe rep roduc i r  c u toda  fi- - 
de l idad el  escenar io  que s i rve  de fondo á  
las  acciones de la vida ,  con no menor  v a 
l en t í a  y con el  mismo ac ier to a fo r tunado  
puede  tambi én  t r a t a r  asun tos  de m ay o r  em- 
pe ñ ) ,  como más  compl icados y d fíciles.: 
AM lo a c r e d i u u  La última brega, r e lato 
conmovedor  de l a  m u e r t e  de un pobre zapa  
t e ro  de p o r t a l  y de la  desolación y d e s a m 
paro  en que deja ,á los suyos;  Sombras, c u a 
dro de t i n t a s  l ú g u b r e s  que p roduce  eu el 
ánimo t r i s t í s ima  impres ión;  Cosas de anta
ño en que se comp a ra n  muy  g rac iosa  y a t i 
n a d a m e n t e  la  vida  a n t i g u a  (es ta  a n t i g ü e 
dad  es r e l a t i va ,  solo de uqos t r a i o t a  años) 
con la que en G r a n a d a  l levan las p resen t es  
generac iones ;  Lo inmutable, e s tudio  de fi

g u r a ,  que p re sen t a  Un tipo g rana d in o  neto,  
el del fi losofastro prác t i co ,  ocioso y erra.- 
bando,  t a n ' conoc ido  en el iCLmpillo como en 
la P . a z a  N a e va  y eu l i s  demás  si t ios donde 
la g e n t e  á quien no a b r n m a u  los q u e h a c e 
res  sel r e p u e i ’ segbií  el t i empo,  á totoa'r el 
sol  ó aiurefrutúV]de l ú  fresca sombra  áe  los 
árboles,  tipo, que sin moles t a r  ni  a y u d a r  á 
nadie  vive  y goza  a v e r i g ua n d o  y refir iendo 
v ides agenas ;  Recuerdos vagos, que se re- 
f iereu á  los famosos dias del  inverosímil  
ca'ot  jn i n d e p e n d i e n t e , !c o n , l&ssesí ohes bo
r r ascosas  de Mn c lu^s  v e l ' a l í r m  inte a p i -  
ra to  de las f r ecuentes  formaciones de la .Mi
l i c ia .nac iona l ;  y f inalmente,  pa ra  no c i ta r  
t odos los a rt í cu los ,  El Maná, que os de los 
m á s  chistosos ,  con aquella  soc iedad minera  
que t a u t a s  imi t adoras  h abrá  t euido si no eu 
la pobreza y sucio desorden  de su sa l á ' de  
j u n t a s ,  al  mentís  eu la p o r t en t osa  candidez  
de sus individuos,

Eu  él ¿ r e c u l o  La Vagar era, él más  e x t e n 
so, de todos,  se propone  da r  á conocer la 
s i ngu l a r  e s t r u c t u r a ,  de aquella  f r a t e r n a l  
reunión de amigos,  que tuvo por base fi-mí- 
s ima el afecto d e s i n t e r e s a d o !  i ava r i ab  e y 
por ambien te  propio la coLfianza m ih u a  y 
a di sc re ta  al egr ía.

Matías,  digno  vice pres idente  y erohi st a  
dé la soc iedad ,  ofrece al  l ector  eu este art-í- 
culo.u'n'a s é r i e d e  i n te r e san t e s  semblanzas  de 
los más  se ña lados  consocios.  De  a lgunos  do 
el los, que ya  uo ex is ten ,  el recuerdo de sus 
g r  ludes é inolv idables  meree im  ontos nun- 
ca se a p a r t a r á  d )  n ues t r a  memor ia ,  a v i v á n 
dose eu e l1 a al leer  las l ineas que el au tor  
c s i g r a  á  los mvlogradtí s  Va 1 e¿t in B .rre-  
cbegu  'ea y J  ó . imo S ¡Ivá'dor, Rq?,  G i -  
br el A mVóóvar '  P lmente l .  D F. -ruando  
Br ieva ,  D,  F ranc i s co  del  R  o, y a lgunos  
m ' s  a p a re c e n  t ambieu  en es ta  curiosa g a 
lería  de r e t r a t o s .  De  cuerpo entero es el del  
P r e s i d e n t e ,  d igne  de l l evar la  f i r nn  de Ve- 
lazq'uez,  ejecutado p r imoros a me n t e , c on  t an  
r a r a  perfección y  .tan cab.U fo r tuna  que aua  
cuaudó  Mat ías Mendéz no hubiera escrito 
o t r a  cosa en su vida y uo tu,viéra,  ccrno 
t iene ,  l impia ejecu tori a  que le dá derecho á 
f i g u ra r  y ser  cont ado  en t r e  los esc r i tores  
g r a n a d in o s  de p r imera  fila, por solo este 
r e t r a t o  de D. José  Es paña  Lledó (d igan  lo 
que q u i é r a n l o s  que creen conocer  y  no c o 
nocen el  or ig ina l )  inerecerí a  en jus t ic ia  
q u8 ‘su nombré  se eScribié' ra en mármoles  y 
bronces.

Y  no solo p r.'ol mér i to ex t r aord inar io  de 
es tas  pág i n a s ,  ui por la ve rd a d  y exac t i t ud  
en la p i n t u r a  de las cosas y cost umbres 
g r a n a d i n a s  quo auiman y vivifican todas  las 
del  l ibro,  es ac reedor  su autor  á  la e n h o r a 
buena  m á s  sincára y en tus ias ta ;  merécela 
t ambién ,  y yo se la doy desde el fondo de 
mi corazón,  por  las  condicionaos l i t e ra r i as  
de su  obra  en que se descubre*, en t r e  ot ras 
p rendas ,  una  r iqueza  de vocabular io  á que 
no es tamos ,  en verdad ,  acos tumbrados  en 
estos t i empos  de. est rechez  y de penur ia ,  
que á todo alcanzan y nada  r espe t an ;  l le
g a n d o  en la desemb a ra z a d a  ampl i tud de su 
est i lo y en la abundanc ia  de la frase,  á e m 
p l ea r  voces  y t é rminos  cuyo uso es p u r a 
men t e  local ,  lo que a l gu i ea  ca l i f i ca rá  acaso 
de a t r ev imien to  y  yo considero como el  
sel lo de fábr ica que m ar ca  el l ibro y d e c l a 
ra  su procedencia  del  nobil ís imo so la r  g r a 
n a d l o .

E loy  S E Ñ A N .  
S a n t i a g o ,  marzo  de 1896.

-- - ------------------

(Servicio especial He «El Defensor»)

Noticias de Sagas y del Esteron.—Dosjdiaa de 
fuego.—ataque á l a  bayoneta.—Tenacidad 
de’los insurrectos.—Las partidas.—Hasta 
otra.

Es te r on  2 de marzo  de 1896.
P o r  fiu h o y  puedo comunicar  a lgo  de lo 

m á s  notab l e  ocur r í  lo en S a g u a  y en el E s 
t e ron ,  aunque  muy  poco qu8 merezca,  califa- 
c a t s e  de notab l e ,  ba ocurrido en este ú ' t imo  
p uc to .

E l  dia 15 de febrero,  c u n o  cosa de las 
cua t ro  de la t a rde ,  notó el te legraf i st a  que 
la Hae'a de S a g u á  e s t aba  c o r t a d a ,  y ;ea v i s 
t a  de  que e s t ábamo s  incomunicados ,"y  t e 
merosos  de que el cobarde  enemigo cou su 
asquerosa  per ic ia  mi l i t a r ,  nos sorprendiera,  
e st uvimos  toda  la noche con las a rm a s  al 
brazo ,  en las asp i l l e ras ,  del  fue r te ,  por si 
nos hac iaú  a l g u a a  visi ta  n o c tu rna ,  pero no 
fué así, *

AI s i gu ien t e  día,  sent imos ,  s er ian  las n u e 
ve de U . m a ñ a n a ,  t\a nu t r id í si mo fuego de 
c a f l m y  f a s l e i í i ,  por la pa r t e  de S a g u a ,  
q u e d u r ó t o d o  el dia y p i r t e  del  17, has ta  
las dos 'dq  la t a rde ,  que sal ieron de huida,  
y  al  pasa r  por  el Es te ron ,  los sa ludamos  coa 
un as  cuan ta s  almecinas,

Pi . ro fi c i . i s  aquí  l l egadas ,  y por las c o 
lumbas  que viniarou á 1 ux . l ia rocs  pvr si DOS 
a t a c a b a u ,  m ) he ou terádo  "ie lo siguieUte,  
que t r a s c r i bo ,  ' s in  qu i t a r  ni  añadi r  u a a  le
t r a .

1 El  16 po r  la  m a ñ a n a  empezó el ene,migo 
á hacer  fuégo^  desde la  loma de S an  Mi
guel ,  que e s t á  á uu cuar to  de l egu a  del p u e 
blo,  y  ensegu ida  sal ió nues t ro  comandan te  
con una co lumna  de 200 hombres ,  d i r i g i é n 
dose á  dicha loma bajo una  l luvia de balas.  
U a a  vez al  pié de la loma,  estuvo la  c o l u m 
na t i r o teándose  cou el los uaa  media  hora .  
Las  munic iones se iban  acabando ,  viéndose 
en la neces idad  eqto.nces de ca l ar  la b a y o 
neta ,  d e s a l o j a r e  Ibs soldados al  g r i t o  de

Ivivk E i p : ñ  l i las posiciones oc upa da s  por 
1 os i n s u r r e c t a s  qae  huyerou  á la d e s b a n d a 
da ,  uo sin causar les  m u e h h i m i s  ba j i s  y c o 
g e r l e s  bas t an t es  pri sioneros,  m i s  50  fusi les ,  
2 00  cab i l los  y muchos qu in ta les  de monia-  
tos que uo pudie ren  l l evar se  éa la  bu ida .

C o a segu i da  esta victor ia,  se f u e n  u nu es 
t r a s  va l i en t es  s o l l a d o s  al p iub lo  eu donde 
e s t a b a n  los i n sn r rec t c s  hac iendo d i spares  
de cañón,  por lo que el c o m a n d an t e  mi l i t a r  
con toda  la fuerza-  n u es t r a  y las gue r r i l l a s  
do volun tar ios ,  les a taca ron  con t a l  b r a v u 
ra ,  quo á la media  hora  escasa de emp eza r  
el. fuego,  ya  se dec laró  la victor ia eu favor 
nues t ro .  Cua t ro  horas  duró el combat-’ , que 
ha sido uuo de las más t e r r ib les  quo h a s t a  
a hor a  hemos tenido. ** *

Al ot ro dia,  quisieron a t a ca r n os  o t ra  vez;  
pero y a  les h b í . m r e  ade la n t a do  nosotros ,  
y los sorprend imos  por el i l i aco derecho,  
m u y  buena  posición por c i e r to ,  por  ser uaa 
loma; pero cons egu imo s  d i sper sa r los des 
pués de c a usa r l e  muchos m u e r t e s  y  heridos,  
huyendo con dirección á GnantUnamo.y  M;- 
ya r i .

Las pa r t i das  quo en estos encuen t ros  h e 
me^ bat ido ,  e rau las  ele J ’oí'é Maceo,  Ci r -  
t a g e n a ,  la del  t i tu lado  g ene ra l  Capote,  la 
d9l presidente de la República, m i r q u é a  de 
Svüta Lucia,  y la de J-.sus H e r r e r a ;  todos 
el los est abau al  f r en te  de los suyos ,  meuos 
José  Maceo que se quedó en Cabouico,  espe
rando  el r esul t ado.

Jesús H i r r o r a  resultó cou aa ba l i zo  eu 
u i  p ' é ,  y C a r t a g e na ,  quedó muy  mvl Heri
do,  pasando  de 85 los muer tos  que les c*u- 
s.un' .s  y 300  los heridos;  pues erau  m i s  
de 8000  los insurrec tos con quienes nos ba
t imos.

Nos ot ros  tuvimos so l amente  dos soldados 
muer tos ,  c ua t r o  heridos y t r e i n t a  cautusos;  
poro todos,  incluso los heridos,  e st amos  dis 
pues tos á s i l i r  cuando  halla  ocasión,  y co
mérnos los á  bocados.  ¡Ya i rán conociendo 
quienes  son los que componen el ba ta l l ón  ; 
de Córdoba.

•** *
Es to  se ha. quedado  t ranquilo por ahora ,  

has t a  que quie ran hacernos  o t ra  visi ta ,  que 
no nos la h a r á n ,  porque  no ha  sido m uy  m a 
la,  la lección que los hómos dado.

E.  P.
--*»»■«& -aot» *>»»-—

La Religión y la Páiria.
N u e s t r o  v e n e r a b l e  P r e l a d o  ha  h e c h o  

p u b l i c a r  en el  ú l t i m o  Boletín Ecleeiásli- 
co, la s i g u i e n t e  e x h o r t a c i ó n  P a s t o r a l  
q u e  r e p r o d u c i m o s ,  p o r q u e  r e v e l a  el  con-  
s e r c i o  í n t i m o  de la P á t r i a  y  la R e l i g i ó n  
en los c o r ñ i c t o s  a c t u a l e s .  Di ce  a s í  el  r e 
f er ido  d o c u m e n t o :

«Ea  las difíciles c i rcuns t anc i as  en que 
nos coloca la g u e r r a  empeñada  en la isla do 
Coba,  es un deber de todo buen españe l  y 
buen catól ico,  c o n t r i b u í  con cuan to  esté 
de so p a r t e  á  su pronto y glorioso  t érmino.  
No han s i l o  hast a  ahora b as t an t e s  los in
mensos sacrif icios que la nación se ha im
pues to,  n i e l  esforzado valor  de un ejérci to 
t an  cons iderab le  pa ra  a c aba r  cou esa g u e 
rra t r a idora ,  por eso nos  es preciso ayud  r 
como lo hacen  los valerosos jefes  y  so lda
dos de nues t ro  heróico ejérci to,  todos po 
demos  a y a  Jarles muy  efi cazmente cou las 
a rm a s  de la oración,  por quo el la es la p u e r 
t a  pr incipal  del S. tgrado Corazón de Jesús,  
por que el Ja es 4a  escala de Jacob por l ou-  ; 
de suben nues t r as p l egar ias  á 'a  presenci a 
del Señor  bajándonos  las más du 'ces conso
laciones.  Si , a c u l a m o s  á Dure,  en cuyas 
manos  están los corazones  de los hombres  
y la suer te  de las naciones;  y  cou ferv( r o 
sos ruegos  purif icados por el  ¿ r r epon t io r eu-  
to y la peni t enci a  demandémosle  el remedio 
de nues t r a  desven tu ra  pa ra  que la Omnipo
tenc ia  divina  se d igne  o t o r ga r  á n u r e t r a  
a m i d a  Ei ' p^ñt ,  que hoy l lora la  t r i s t e  s u e r 
t e  de su quer ida Ant i l la ,  la pront» y  f i l iz  
te  midacion de esa g u er ra  injusta por medio 
del más completo tr ianfo de nues t ro  ejórci- ! 
to,  que al  volver glorioso al  saMo pát r io 
i n un d a rá  de júbilo los corazpuep .de  t a n t a s  
famil ias  que¿h '<r a  l loran inooJpol^bles.

El  Dios  de bondad nos e scuchará  b e n i g 
no,  n u es t r a s  oraciones se rán atendidas ,  y 
la paz,  y esa bend i t a  paz cou todos sus be 
neficios, i lumi nará  los hor izon tes  de nues t r a  
e speranza .  f

A este fia, o rdeuamos ,  que en el p r e s e n 
te mes y eu los sucesivos de m i y o  y junio,  
se celebre en todas las iglesias del A rzob i s 
pado un solemne Qainar io por el p ron to  y  ; 
honroso t é rmino  de j a  g u e r r a  de Cuba,  y eu 
evitación de todos los confl ictos que por 
el la p u l i e r a n  sobreveni r ,  ro g a n do  con e s 
pecial  devoción p'ura que Dios N hes t ro  S é : 
ñor,  por la interces ión de su pur í si ma Ma 
dre Nues t r a  S  ü irá de las  Angus t i a s ,  n u e s 
t ra  excelsa  P a t r o n a ,  t r a i g a  á  ve rda d e r o  c o 
nocimien to á nues t ros  enemigos ,  obcecados 
por e x t r av iadas  t eo r i i s ;  y unidos al  e sp í r i 
tu catól ico de l a  car idad,  m ' r e n  á  Es paña  
como á  v e rd a d e r a  madre  en el ordea  uacio-  
nal ,  y á  nues t r a  san t a  re l igión como p r i n 
cipio de todo bien,  y formen si empre  ooo 
nosot ros un solo pueblo con una sola igle
sia y_ua rec iproco  y f r a t erna l  ca r  ü ) .

De ja m o s  á la p robada  discreción de n u e s 
t ros amados  pár rocos  y d e m i s  e n cargados  
de las iglesias,  la  designación  de los dias y 
hora  en que f i l ván  de ce lebrarse  los san tos  
ejercicios del Quinario,  p re f i r i en lo  si empre  
que t e rmine  éste en uua do las b o s t a s  más  
solemnes de cada  mes.  E ( to s  ejercicios po
drán  consist i r  eu la Es tac ión,  el  santo Tri-  
sagio,  rosario,  salvo y le taní a  de la S m i í -  
s ima Vi rgen  y  a l g ú n  ot ro ac to  piadoso  ad 
libitum. E ü donde sea fáci l  se e xpondrá  á  
su Divina  Majestad cou la  so lemuidad posi-

fclq,-y donde uo, al  mecos ,  se a b r i r á  la piier* 
t  i dol S a g r a r i o ,  según cos tumbre ,  acab u- 
do. cqu Ja bondiciou y : R ese rva .

Eu  aquella  parroquia  ó pueblo eu qae  Im- 
hiere a lgnua  Im a g e n  á la qne se profese e s 
pacial  devoción,  podr á  exponerse  en la igte-

y aun sa car la  p r o c e s i o na l mm t e ,  á jui- 
t i )  de su digno pár roco ,  can tando  la l e t a 
nía de los’-S míos  y algí i  lúe preces da íR:*

¡ tu*»!.'
E u e a r g . o n s  á nues t ro s  amados  sacerdo- 

tes que al leer al  pueblo es ta  n u es t r a  Ex- 
h»r tac iou  P a s to r a l ,  le (Xp' iqaen  'su seut ido  
y el f u  á que^se di i ige;  y les e x nor t ea  á que 
coüfi isou y comu lguen  debidamente  pa ra  
que sus orac ioues sean  más a g ra d a b l e s  an- 
to el divino Acatamien to;  y nos exc i t amo s  
la piedad de uuost ros amados  diocesanos  á  
la  p rá t i ea  da esta san t í s ima  obra ,  c o n c e 
diendo1 80 dias de i ndu lgenc i a  por cada  uno 
de los ac tos  coucrobos en público ó en p r i 
vado  que h a g a a - d u r - a o t o  los días del  Q u i 

n a r i o . ,  y á  los que n i e g u e n . p o f  el e t e rno  
descanso de los que  mueran  en est a g u e r r a  
crucl  ó con mot ivo  de el la.»

In stru cción  pública. Se  ha  d i c t a d o  
u n a  r e a l  ó r d e n  po r  el  m i n i s t e r i o  de F o 
m e n t o ,  en  la  que  s e  p r e v i e n e  q a e  las 
J a u t a s  p r o v i n c i a l e s  de I n s t r u c c i ó n  p ú 
b l i ca ,  c u m p l a n  dol  m od o  m á s  e x a c t o  lo 
p r e c e p t u a d o  en  l a d o  1 8  ¿le m a ' m  ú t i 
mo, á f u  de q u 3 l as  p r o p u e s t a s  p a r a  p r o 
v e e r  po r  c o n c u r s ó  l as  e s c u e l a s  p ú b l i c a s  
a u u n c i a d a s ,  S) r e m i t a n  al  R o b o r a d o ,  
d e n t r o  del  pl azo s e ñ a l a d o  en  l a  m i s m ^ ;  
p rev in i é n d o l e s ,  al  p rop io  t iempo' ,  quo  po r  
n i n g u n a  c a u 3a  ni  p r o t e s t o  d e m o r e n  el 
c u m p ' i m i o ü t o  de e s t e  s e r v i c i o .

Diputado. H i  m a r c h a d o  á M o t r i l  el 
d i p u t a d o  p r o v i u c i a l , e l e c t o  p o r  a q u e l  
d i s t r i t o  D. J o s é  L i p e z ^ A t i e a z i j

La» fiesta s  de Carpas
A y e r  se r e u n i ó  en el  A y u n t a m i e n t o  la 

c omi s i ón  de f i e s t a s  p r e s i d i d a  p o r  el  s e ñ o r  
A u r i o l e s  con ai si s toncia de Iq.s S r e s .  L ó 
pez  S t e z ,  M o n t e a l e ¿ r e , '  H e r n á n d e z  C a 
r r i l l o  y R b l d a n .

A d t m á s  c o D c u r r i e r o a  con  el  c a r á c t e r  
de  c o m e r c i a n t e s ,  y  en r e p r e s e a t j á c i on  del  
c o me r c i o  g r a n a d i n o  los s e ñ o r e s  D. S a n 
t i a g o  O i ve r a s ,  D.  J o s é  J i m é n e z  L á s e r -  
na  y  D.  F r a n c i s c o  R o d r í g u e z  G u t i o r r o z  
q u e  son  ¿ ambl en  c e n s - j a l e s .

D i chos  s ° ñ ) r o s  r a a n f i s t a r o n  á la o -  
mi s io n  q u i  el c o m e r c i o  do G . ’a t i ada  e s t á  
d i s p u e s t o  á c o n t r i b u i r  al  nu j3 , r  é x i t o  de 
les  f i es t as ,  c o s t e a n d o  u no  de los n ú m c r o s  
del  p r o g r a m a , ' q u é  ^ o d a v i a  QQ se s a b e  
cuá l  sea '  p e ro  q u e ' ,  s e g ú n  i n d i c a c io n e s  
q u e  h e m o s  oido,  p a r e c e  lo m á s  p r o b a b l e  
s e a n  los c o n c i e r t o s  da la A ' . h a m br a ,  d i 
r i g i d o s  po r  el e m i n e n t e  m a e s t r o  D, T>-  
mis .  B r e t ó n ,  m a g o  i n s u s t i t u i b l e  p a r a  la 
f i i s t a  m á s  a r t í s t i c a  y  h e r m o s a  de G r a n a 
da  e a  la t e m p o r a d a  del  C o r p u e s .

A nteproyecto. SI h oy  s e : r e ú n e  la 
c o m i s i ó n  de f i e s t a s  v e a  e l la  se  u l t i m a n  
i m p o r t a n t e s  d e t a l l e s ,  en el c a b i i d o  dol 
m a ñ a u a  se p r e s e n t a r á  á la  a p r o b a c i ó n  de 
A y u n t a m i e n t o  el  a n t e p r o y e c t o  del  p r o 
g r a m a  de l as  q u e  h a n  de c e l e b r a r s e  el 
p ' ó x i m o  C ó f p u s .  i, ’

A d  p e t e n d a m  p l u v i a m .  E l  S r  A r 
z o b i s p o  en c i r c u l a r  d i r i g i d a  á los  p á r r o 
cos ha  o r d e n a d o  que  en t e d a s  l a s  i g l e s i a s  
de l  A r z o b i s p a d o  89 c e l e b r e n  r o g a t i v a s  
p o r  la  i n t e n c i ón  e x p r e s a d a  en el  t i t u l o  
de e s t a  mi s ce l á n e a .

Comisión de H ac ienda . H o y  á las
dos  de la t a r d e  se r e u n i r á  en el  A y u n t a 
m i e n t o  la comis ión  m u n i c i p a l  de H a c i e n 
da que  e s t a b a  c i t a d a  p a r a  ayer .  ^  no p u 
do c e l e b r a r  s es ión  ñor f a l t a  do n ú m e r o .

Lo sen tim os. H a  r e c a í d o  en s u  d o 
l e nc i a ,  que  n u e v a m e n t e  r e v i s t e  c a r a c t e 
r e s  de g r a v e d a d ,  el a l ca lde  de M o t r i l  s e 
ñ o r  V i n o s a .  . ■ i

Deseams 9  al S r .  V m u e s a  u n a  d i f i . i i t i -  
va  y r á p i d a  m e j o r í a .  ..: .

La kermesse.
■ C o i nc i d í ' i .  J t í ' con .  loé d e s e o s  de  la  Opi 
n ión ,  el  a l c á l d é ! S r .  G ó m e z  T o r t o s a  h a  
v i s i t a d o  á v a r i a s  d i s t i n g u i d a s  d a m a s  p a 
r a  i n d i c a r l e s  el . p e n s a m i e n t o  de  c e l e b r a r  
e L p r ó x i m o  Cóv pu s  u.aa g r a n  k e r m e s s e  en 
f a v o r  de los h e r i d o s ' d o  C u b a .

E l  S r .  A l ca l de  h a  podido  a p r e c i a r  q u e  
l as  s e ñ o r a s  g r a n a d i n a s  e s t á n  a n i m a d a e  
del  h e r m o s o  s e n t i m i e n t o  ;dq p a t r i o t i s m o ,  
©speráadtíSe él  r e g r e s o  de lá se ' ñora de  
H e r r a s t i ,  p r e s i d e n t a  d e . l a  J u n t a  de D a 
m as ,  p a r a  d a r  f o r m a  p r á c t i c a  á  e s t a  i d e a  
de la k ' é rmesse  q u e  ha  de s e r  l a  m e j o r  
y  m á s  noble de c u a n t a s  f i e s t a s  c e l e b r e  
G r a n a d a  en el  p r ó x i m o  C ó f p u s .

Mudóte re p aaU o a ,  L l e g ó  a n t e a n o -  
c h )  á  M á l a g a  un  c a b a l l e r o  l l a m a d o  d on  
J i m  de  Dios  A m a t  G ó m e z ,  de 5 8  a ñ o s  
de e d a d ,  s o l t e r o  y  n a t u r a l  de  A l b u ñ o l  
( G r a n a d ? )  y s e g ú n  c o s t u m b r e ,  a lo jóse  e a  
ia fondij  s i t u a d a  s o b r e  el  café  de l a  L o b a .

S i n t i ó s e  m o l e s t a d o  p o r  v i o l e n t a s  p u u -  
z »das  en las  s i e n e s  y  d e s p u e s  de d i s t r a e r 
se  j u g a n d o  solo á l a s ' c a r t a s ;  se  a c o s t ó .

E !  S r  A m a t  se l e v a n t a b a  g e n e r a l m e n 
t e  á las  s i e t e  y c o m o  la s e ñ o r a  de la  c a s a  
no h u b i e s e  n o t a d j  en. la h a b i t a c i ó n  el  
m á s  l eve  ruido,* dar -an te  j a s  p r i m e r a s  h o 
r a s  de a y e r ,  l l amó al  c u a r t o  del  i n d i v i 
duo i n d i c a d o ,  s i endo  l as  oa c e  de la  m a 
ñ a n a .

N ) obtuvo re3ptt3sfca= y entonces se 
asomó *por una cristalera y  lo vió inmó
vil en el lecho.

Temió que hubiera ocurrido alguua
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desgracia y dió av i s o  al juzgado aae 
a c u d i ó  á poco ,  así como  los médicos don 
F r a n c i s c o  L i n a r e s ,  y  D .  Luis Criado, los 
c u a l e s  d e c l a r a r o n  qu> el S r .  Amat había 
fa l l ec ido  v i ' t i m a  de una congestioo ce
rebral.

E l  j u z g a d o ,  l u e g o  de  p r a c t i c a d a s  l as  
d i l i g e n c i a s  de r i g ^ r ,  d i s p ú s o l a  t r a s l a 
c ión  del  c a d á v e r  al  c e m e n t e r i o .

Gangas electorales.
" N o s  d i ce n  de T o r r e d e l c a m p o  ( J a é n ) ,  
q u e  las  e l ecc i ones  de d i p u t a d o s  á  C ó r t e s ,  
d e j a r á n  e s t a  v e z  r e c u e r d o  t r i s t í s i m o  en 
a q u e l  p ueb l o .

E x a c e r b a d o s  los  á n i m o s  p o r  l a s  c o a c 
c i o n e s  y  a t r o p e l l o s  de que  e r a n  ob je to  
l es  q u e  v o t a b a n  en  c o n t r a  del  c a n d i d a t o  
a d i c t o ,  v i n i e r o n  á  las  m a n o s  p e r s o n a l i 
d a d e s  de los dos  b a n d o s  que  al  í  l l evan  
el  m o v i m i e n t o  po' ífcico ( i b e r a l e s  y  c o n 
s e r v a d o r e s ) ,  r e s u l t a n d o  un  m u e r t o  y 
v a r i o s  h o n d o s ;  e s t a n d o ,  p r e s o s  p o r  e s t a  
c a u s a ,  b a s t a n t e s  p a j o n a s  de las  más  
p r i n c i p a l e s  del  p u e b ' o ,  e n t r e  e l las  el  ú l 
t i m o  a l ca lde  l i b e r a l ,  D .  J u a n  A y o r a  
Q u e s a d a ,

T a m b i é n  se t e m s  h a y a s  o c u r r i d o  d i s 
g u s t o s  en el  d i s t r i t o  de C a z o r l a ;  la c o 
m u n i c a c i ó n  t e l e g r á f i c a  e s t á  i n t e r c e p t a d a ,  
y  lo e n c o n t r a d o s  q u i s t a b a n  los  d e s e o s  
de los  e l e c t o r e s  de los c a n d i d a t o s  que  
a s p i r a b a n  al  t r i u n f o ,  c o n t r i b u y e n  á  a u 
m e n t a r  l a s  s o s p e c h a s  que  c o n s i g n a m o s .

S e g ú n  p a r e c e ,  los ú n i c o s  d i s t r i t o s  en 
d o nde  s e  h a n  h e c h o  l a s  e l ecc i ones  de un  
m od o  m á s  pac íf ico,  h a  sido en  el  de A n -  
d ü j a r  y M a r t o s .

E l  triunfo ha  sido  de los m i n i s t e r i a l e s .
Barco. H a  sido  d e s p a c h a d o  de M á 

l a g a  p a r a  A l m u ñ é c a r  el l a ú d  Molezuma.
V iajeros. H a n  l l e g a d o  de M á l a g a  

D .  J o s é  de la C á m a r a  y  el i n g e n i e r o  de 
la  c a s a  L a r i o s  D .  A n t o n i o  G e r m á n .

Los toros del Córpus.
L a  comis ión  de f e s t e j o s  ha  d i r i g i d o  un 

o f i c i o á l a e o i p r e s a  C a m p o s ,  p i d i é n do l e  n o 
t a  de las  c o r r i d a s  de t o r o s  q u e  t e n g a  en 
p r o y e c t o  p a r a  el  C ó rpu ? ,  así  como de las 
c u a d r i l l a s  y  g a n a d e r í a s  que  se p r o p o n g a  
t r a e r ,  con o b j e t o  de i n c l u i r í a s  en al  p ro .  
g r a m a  g e n e r a l  de f iest as que  so e s t á  con-  
fecc ior  ando .

La com pañía E s p e j o .  E  i  el  t r e n  co-
r r , o  de e s t a  no ch e  l l e g a r á  á G r a n a d a  la 
c o m p a ñ í a  d r a m á t i c a  de  D. Man ue l  E ^ p e -  
j o , q u e d a r á  en el t e a t r o  I s a b e l  lá Ca tó l i ca  
un corto.!  ú m e r o d e  r e p r e s e n t a c i o n e s ,  e m 
p e z a n d o  el páb&do de e s t a  s e m a n a .

E n  la func ión  de debut se e s t r e n a r á  la 
c e l e b r a d a  o b r a  María del Carmen, de 
F c l i ú  y Codii  a .

Ceñiros y oficinas.
matadero público. Ayer se c i r n  zaron  en el 

Matadero público:
Tres  re>es 1*75 1 '81  y 1*85 el kilo.
T res  te rneras  á 1 ‘35 el kilo.
Sesentldos borregos á 1 ‘34 y  135 el kilo.
Servicio de la plaza para hoy. Parada .  

Córdoba.— Visita de hospital y reconocimiento de 
provisiones, Santiago, primer cap itán .— J e f a  de 
dia, D. Fernando López Domínguez, coronel del 
12 montado de a r t i ' l e r i a .— Im aginar ia ,  D .  Ju a n  
Ampndia López coronel de Santiago  — Paseo de 
enfermos y talla  en el Ayuntamiento ,  12 monta
do de ar t i l le r ía ,— De órden de S.  E. E l capitán 
mayor de plaza ,  Arcadio Zamora.

Vacuna, Hoy, mañana y pasado se vacuna di
rec tam ente ,  de la te rne ra ,  de dos á cuatro  de la 
ta rd e  en el I n s t i t i t o  'municipal de vacanacion.

Minas. Ha sol citado el vecino c e  G ranads ,  
D .  Juan Ramón Morcillo J.menez el reg is tro  de 
12 peí tenencias de la mina t i tu lada  «San Pedro 
Segundo», enclavada en terrenos  del término mu 
nicipal de Diezma.

Requisitoria. E 1 juez  de p rimera  in s tanc  a 
de Santafó, requ ie re  a f  procesado Salvador Ra
ma Quintero.

Llamamiento. El jue z  ins tructor  de la zona 
rec lu tamiento  de Andujar. llama a l  rec lu ta  José  
P e z l r n a

Amillaramiento Ya está  terminado en Jun, 
según comunica el a calde de aquel pueblo.

Subasta. Anuncia el alcalde de Pu lianas ,  la 
subasta  de arbitrios de aquel pueblo.

Otra requisitoria. Requiere  el ju e z  de ins 
trucción de L  ja, al testigo Isidoro P a r r a s  Gon
zález. pa ia  declarar en1 causa por hurto.

El m e c h e r o  F é n i x .  H e m o  t en ido  
oc a s i ón  de co mp re  b a r ,  q u s  la  luz  p r o d u 
c ida  po r  el g a s  con el  « M e c h e r o  F é n i x » ,  
e s  s u p e r i o r  en i n t e n s i d a d  á la e l é c t r i c a ■ 
t e n i e n d o  s o b r e  el la ,  á  m á s  de o t r a s  m u 
c h a s  v e n t a j a s ,  la de s e r  r á s  ecor.óai ics;  
p u e s  ju  f u e r z a  . l umín ica ,  es  e q u i v a l e n t e  
á  6 0  b u g i a s ,  y po r  c o n s i g u i e n t e ,  s u p e 
r i o r  á t r e s  l á m p a r a s  e l é c t r i c a s  il , 16  bu- 
g i a s ,  Ó á t r e s  m e c h e r o s  o r d i i á r i t s  de

A d e m á s ,  el « Meche ro  F é n i x ,  n o , c o n 
s u m e  m á s  que 8 5  á 9 2  l i t r o s  po r  ii.or» 
m á x i m u m ,  y como  el m e c h e r o  o r d i n a r i o ,  
c o n s u m e  u nos  2 0 0 ' ü t r o s  po r  h o r a ,  r t.su!- , 
t a  p o r  t a s t o ,  u n a  e c o n o m ía  e f e c t i v a  de 
m á s  de 6 0  por 1 1 0 .  sin'  c o n t a r  q u e ' t i e n e  
t  r i pie p o t e n c i a  l u mí n ic a .

E s t e  m e c h e r o  p ^ e d e ' a d q u i r i r s e  en  casa  
do D .  I g n a c i o  Me r ino ,  M e s o n e s  4 7 ,  du 
p ' i c a d o ,  « L a s  A r t o ? . »

C asas y casas.
Multado. Ha sido multado er, diez pesetas, 

un  individuo, .cuya m ulta  la paga rá  en arresto  
donde fué ingresado ayer ,  por oi»den superior.

Herido. Aver ta rde  fué curado en la Casa de 
Socorro Fé l ix  García P iedra ,  de 18 años, de una 
her ida  en la frente,  qua le can1 ó otro  muchacho 
en la  cuesta del Chap'z .

M ejoría. E i t á  roncho m á s  a l i v i a d o  
de  s u  a f  c c u n  á la  v i s t a  el  a l c a l d e  de 
G r a n a d a  S r .  G ó m e z T o r t o s a .

S in  dates. A uq no  se  s a b e  el r e s u l 
t a d o  de l a s  e l e cc i o n e s  e n  los p u l l o s  de 
L a c h a r  y N  g l L l a ? ,

A claración E '  a f i c ionado  á qu ien  
b r i n d ó  en l a  c o r r i d a  del  d o m i n g o ,  el  sos-  
to t o r o ,  e l  e s p a d a  « M o r e n i t o , »  no es 
D  Monue l  Cvsas  P a b o n .

Cartera recuperada. P o r  mediac ión  
del  s e ñ o r  jefe de l  a p e a d e r o  de S  in F r a n 
c i s c o ,  L rj  i ,  s upo  la  G u a r d i a  civi l  de e s t a  
c i u d a d  que  el c o c h e r o  M a l do n  do ( ) Bor- 
cegitíe$ t e n i a  la  c a r t e r a  con 5 0 0  p e s e t a s

q u e  se  l e  e x t r a v i ó  lo n o c h e  de l  8  del  c o 
r r i e n t e  en  d i c h o  a p e a d e r o  a l  s e ñ o r  don 
R a m ó n  M a r í a  A r c a s  M o r a l e s ,  y  l o g r a n d o  
la  b e n e m é r i t a  c a p t u r a r  al  Borceguíes^ le 
e n c o n t r ó  la c a r t e r a  c o n  2 7 5  p e s e t a s  y  un 
t r a j e  q u e  del  r e f e r i do  d i n e r o  h a b í a s e  c o m 
p r a d o ,  p o n i e n d o  á  d i s p o s i c i ó n  de l  s e ñ o r  
J u e z  de p r i m e r a  i n s t a n c i a  en  la  c á r c e l  á 
d i cho  s u j e to  y  e n t r e g a n d o  !a c a r t e r a  al  
j u z g a d o  y  el  t r a j e ,  c u y a  c a n t i d a d  y  t r u j e  
e n  c o r t e  han  si do  d v u e l t o s  a l  s e ñ o r  A r 
c a s  p o r  d icho  s e ñ o r  J u e z  m e d i a n t e  l a  d e 
b i d a  d i l i g e n c i a  en el  s u m a r i o  q u e  se  i n s 
t r u y e .

E l  i n t e r e s a d o ,  s u m a m e n t e  a g r a d e c i d o  
al  s e ñ o r  J e f e  de l  a p e a d e r o ,  G u a r d i a  cioi l  
y d e m á s  s e ñ o r e s  que  h a n  i n t e r v e n i d o  en 
el a s u n t o  da l a s  e x p r e s i v a s  g r a c i a s  á  d i 
c h os  s e ñ o r e s  p o r  el i n t e r é s  que  h a n  d e s 
p i ca d o  en s u  f a v o r .

D iaero  á  lo s  m a e s t ro s .  H a  i n g r e 
sa d o  3 0 6  p e s e t a s  el  pueb l o  de Mocl in ,  
en la c a j a  de I  i s t r u u  ñ o n  p ú b l i c a ,  con 
d e s t i n o  á s u s  a t e n c i o n e s  de p r i m e r a  en- 
ñauza.

S e rv ic io s  d e  1 a  G uard ia  civil.  L a
del  p u e s t o  de O r g i v a ,  h a  c a p t u r a d o  á 
t r e s  v e c i n o s  de aque l  p u e b l o ,  po r  u s a r  
a r m a s  s i n  t e n e r  l i ce n c i a .

•— L a  de M o t r i l  h a  d e n u n c i a d o  á I s i d o 
ro  L u q u e  B a e n a ,  p o r  c o r t a r  á l a m o s  de 
los m o n t e s  c o m u n a l e s  de a q u e l l a  c i u d a d .

P r é s t a m o i  h ip o te c a r io s .  D ice  El 
Correo:

«El mini st ro  de H i c i e n d a ,  en rea l  órden  
que publicó la Gaceta do a n t e a y e r ,  fija el 
al cance  de la  ley de presupues tos  de 1892- 
93,  en la  pa r to  re fe rente  al  g r a v á m e n  que 
pesa sobre  los in te reses  de los p ré s t a mos  h i 
p o t e c a d os .  E i  Anda luc ía  y en o t ras  r e g i o 
nes era l e t r a  mue r t a  es ta  ley,  por más que 
se han dict ado  a lgunas  disposiciones pa ra  
que se cobra ra  este impuesto,  y uos sa t i s f a 
rá  mucho que dicha ó rden  dé mejores  r e s u l 
t ados,  porque  no permi t i endo  las o c u l t a c i o 
nes y  ca s t i ga n d o  s e v e rament e  á  los que d e s 
cuidan el cobro de los recursos lega les ,  es 
como se l l ega rá  más  ráp ida  y s e g u r a m e n t e  
á la nivel ac ión p e r m a n e n t e  del  presnpues to  
que es tab lec iendo  nuevos  y onerosos  i m 
pues tos .»

D iputados p e r io d is ta s .  D ice  La 
Epoca:

« S e g ú n  se d e s p r e n d e  de las  n o t i c i a s  
e l e c t o r a l e s ,  h a n  o b t e n i d o  r e p r e s e n t a c i ó n  
p a r a  las  p r ó x i m a s  C ó r t e s ,  los  i l u s t r a d o s  
p e r i o d i s t a s  de M a d r i d ,  S r e e .  Me l l a do ,  
d i r e c t o r ,  de La Correspondencia de Es
paña.; S u a r e z  de F i g u e r o a ,  d i r e c t o r  de 
El Nacional] los h e r m a n o s  G s s e t  ( don  
R i f . i e 1), d i r e c t o r  de El lmparcial, y  don 
E i u a r d o ,  a d m i n i s t r a d o r  del  m i s m o  d i a 
r i o ;  F e r n a n d e z  A r i a s ,  d i r e c t o r  de  La Co
rrespondencia Militar; D.  T o x i f o n t e  G a 
l l eg o ,  r o d a c t o r  del  Heraldo; el  S r .  So* 
k f i ,  r e d a c t o r  de  El Dia- el  S- . M a d a r i a -  
g a ,  d i r e c t o r  de La Estafeta, y n u e s t r o s  
c o m p a ñ e r o s  el  d i r e c t o r  de La Epoca y 
D.  J u l i o  B u r e l l .

De  t o d a s  v e r a s  l a m e n t a m o s  q u e  el  n o 
t a b l e  p e r i o d i s t a  D .  A a g u s t o  S u a r e z  de 
F i g u o r o a ,  que  t a n t o s  m é r i t o s  y { tas  i n 
d i s c u t i b l e s  ha  s a b i do  c o n q u i s t a r  en el 
p e r i o d i s m o ,  no h a y a  o b t e n i d o  el  t r í u  fo 
á q u e  es a c r e e d o r  po r  s us  t a l e n t o s .

T a m b i é n  s e n t i m o s  q u e  el  referaimiei  to 
de  los a u t o n o m i s t a s  de  P u e r t o  R i c o ,  p r i 
ve al  C o n g r e s o  de la d i g n a  r e p r e s e n t a 
ción que  á é! h a b í a  l l ev a d o  el  . i l u s t r a d o  
d i r e c t o r  de E l Liberal Mu y a .

L a  p r e n s a  de  p r o v i n c i a s  e s t a r á  r e p r e 
s e n t a d a  a s i m i s m o  p o r  los  S r e s .  V ie s c a  
( D .  R  f i e ) ,  y V a r a  A z n s r e z ,  t o d o s  el los 
aatiguOvS y q u e r i d o s  a m i g o s  n u e s t r o s . »

Sastrería te L a  ESPERAN ZA
1' ,  Z a c a t í n ,  11.

El dueño de osee es t ab lec imiento  p a r t i c i 
po á sus d i e n t e s  y al públicc en genera l ,  
que se ha hecho c a r g o  D. E  i t iqus  G  .reía 
de la sección de s a s t r e i k  de es ta  casa .

Los g é ne r os  ingl eses  pa ra  la estación de 
verano ,  acaban  do recibirse,

p i e t a r i o  de  a q u e l  p u e b l o ,  h a b i e n d o  sido 
m u y  l l o r a d a  s u  m u e r t o .

_______ a___ --------------------------------------------------

Cartera de un Oidor
Ayer, en la sección 1.*, se celebró la vista de 

un incidente de apelación de un auto dictado en 
causa del juzgado de Baza que se sigue á instan- 
cia del a) untamiento de aquella ciudad contra 
varios concejales del mismo por esaccioi:e9 ile
gales.

Informaron el teniente fiscal Sr. García Alix y 
el letrado Sr. Fernandez Mlr.

Crónica de los pueblos
Sociedad dramática. Eo Almuñecar varios 

aficionados han constituido una sociedad dramá
tica, y están ensayando varias obras para poner
las en escena á la mayor brevedad.

Rogativas. Desde el 12 vSe están haciendo ro
gativas eu Beas de Granada,  en demanda do llu
via para mejorar la alarmante situación p rque 
atraviesan los sembrados.

E q dicho dia se sacó en procesión á San Roque, 
asistiendo á ella, con gran recogimiento, el pue
blo todo y todas las autoridades.

Visita electoral. Dicen de Basquistar que el 
dia 10 llegó á aquel pueblo el candidato para di
putado á Cortes, señor López Muñoz, saliendo á 
recibirle lo más escogido déla localidíd.

Eo el Casino fué obsequiado con un refiesco, 
asistiendo tal número de personas, que todas las 
dependencias de él, eran insuficientes á cor tener
lo; viéndose también muchos forasteros de los 
pueblos comarcanos que acudieron á satudarle.

Umnimomeute fué nombrado presidente hono
rario de 'dicha sociedad, distinc:on que aceptó 
agradecido ol Sr  López Muñoz.

Sigue la  emigración. Para dsr una idea de 
la t riste situación porque atraviesa esta provin- 
ii8, baste saber,  que hace uuos doce dias que s a 
lieron de Bé'chules,  cuatro familias para bl B:a 
sil, y hace seis dias volvieron á marchar allá 
otfas cuatro.

La grippe. Ea Moraleda se ha desarrollado 
de un modo tal la grippe,  que es contada la casa 
donde no hay uno ó varios atacados.

Viajero.  Eu dicho pueblo ha estado ur.09 dias 
siendo muv obsequiado y atenlido, D. Miguel 
Aguilera Moreno, sobrino de nuestro ilustre y sa
bio prelado. y'

Fiestas religiosas, En Jorairatar  han sido 
este año muy solemnes las fiestas de Semana San
ta, contribuyendo eo gran pa’te á olio, el digno 
párroco de aquella ig.esia, la asiduidad y eficacia 
de los mayordomos de la Hermandad del Santísi
mo Sacramnnto, y la cooperación del discreto y 
religioso módico D Antoaio García, y de su se
ñar hermano, D.  Enrique, catedrático del Semi
nario do Guad x.

—E q Moraleda, debido al celo y actividad del 
párroca en comisión de Villanueva D. Gabriel Ba- 
llertor, que á pesar de tener que a ' ternar  entre 
los d-'S pueblos dichos, no ha omitido sacrificio, 
para que los cultos de Semana Santa ,  resultaran 
con granisolomnidad, estos fueron muy brillantes.

—E q Bárchules se han verificado estas fuocio- 
nes religiosas, con gran solemnidad también, ha
biendo predicado, elocuentemente los señores don 
UipianO Montoro y D. Antonio Zapata.

—Nos escriben de Villanueva Masía, dicióudo- 
nos qae las festividades do Semana Santa han te
nido este año un espleodor no acostumbrado, á 
posar de tener que simultanear, el diguo párroco 
D. Gabriel Ballester, con el anejo de Moraleda.

En dicha carta se hacen grandes elogios de la 
elocuencia de dicho señor y del fervor do las 
Hermandades y fieles.

E
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D. L u is  de F ü n es .
A y e r  de m a d r u g a d a  fv l l sció e n  e s t a  

c a p i t a l  el  I  nio.  S r .  D.  L u i s  de F ú u e s  y 
G j m e z ,  p i d r e  do n u e s t r o s  q u e r i d o s  c o m 
p a ñ a  es eo la p r e n s a  los s e ñ o r e s  D. Cáe 
los! L ü j s  y D.  R  m o n  de F á n e s ,  d i r e c t o r  
y -fodaiCtoT r e s p e c t i v a m e n t e  de n u e s t r o  
c o lega  El Popular.

E 1 S r .  F á n e s  e r a  p r e s i d e n t e  de  S H a  
j u b i l a d o  y d ú r a r i t e  los  l a r g o s  -años que 
d e s e m p  ñó  l as  ; e l e v a d a s  fu n c i o n e s  de la 
m a g u t r a t u r a , .  a c r e d i t ó  s i e m p r e  s u  r o o t i - 
t u d  y  s u  v a s t a  i l u s t r a c i ó n  e a ' t o d o s  i os , ,  
ó r d e n e s  del  •.■Derecho, c o n q u i s t a n d o ’ po r  ’’ 
s u  h o n r a d e z  a c r i s o l a d a ,  s u  p s s f y c t a  ca-  
b a  l t r o s i d a d  y la b o n d a d  d d . s u  c a r á c t e r ,
1 r e s t ;mve ion  d e ' c u a n t a s  p e r s o n a s  t u v i e 
r o n  él  g u s t o  de h o n r a i s e  con  su t r a t o .

Hi jo  de e s t a  h e r n i o s a  c i u d a d ,  el  s e ñ / r  
F i í a e s  p i d i ó ,h a c o  pobló su  j u b i l a c i ó n ,  p o r  
qt}3 l a  e o f j r m e d a d  q u e  le ha  ¡ l evado  al 
s e p u l c r o  c o m e n z a b a  á dif icu t a r l e  el  e j e r 
cicio de su? a l t o s  d e b e r e s  y  desde  Z . r a -  
g o z a  v ino  á G r a n a d a  en el  mes  de enero  
a n t e r i o r ,  d e s d e  c u y a  f echa  le h a  t en ido  
p o s t r a d o  eu el lecho del  d o lo r  la  t r a i d o 
r a  e n f e r m e d a d .

L a  m u e r t e  del S r . F ú i e s ,  q a e  t e n í a  
g r a n d e s  c o n o c i m i e n t o s  y g ^ l u  en n u e s 
t r a  c i u d a d  do g e n e r a l e s  s i m p a t í a s ,  ha 
sido h o n d a m e n t e  s e n t i d a .

.No s o t ro s  n o s  a s o c i a m o s ,  al p r o fu n d o  
d o ’or que  a g o b i a  á  l a  d i s t i n g u i d a  f a m i 
l i a  d t l  f i aado y p > r  lo q u e  r e s p e c t a  á 
n u e s t r o s  q u e r i d o s  c o m p a ñ e r o s  D,  C a r l o s  
L u i s  y  D.  R i m o n ,  p e d i m o s  al cielo k s  
c o i c e ' a  la re  i g u a c i o u  p r e c i s a  j a r a  ?u 
f r i r  la p é r d i d a  de s u  c a b a l l e r o s o  y buen  
p a d r e ,  c o m p a r t i e n d o  con el los su  p e n a .

H a  fa l lec ido en A ’muf iócar  D. F r a n  
c i sco  G ó m e z  O r t i z ,  e x a l c a l d e  y  r i co  p r o -

De una c a r t a  do N ue v a  Y o i k :
N ue v a  Y o r k  l . °  do abri l  1 8 9 6 . - - S :g n e  el 

statu qu,o r e spec to  el  reconocimiento  d é l a  
t e ’i g e r a u c i j .  E n t r e  tanto,  para justificar 
ciertos cobros, el gru tesco  misfcor Cali, s e 
nador  por T a m p a  y Cayo Hueso ,  h a . p r e s e n 
tado  á la a l to  C ámara  una proposición,  c u 
yo t t x t o  ha t rasmi t ido  á ésa el cable.

Seut i r i a  que ah í  se t oma ra  en serio esa 
nueva  ba rb a r i d a d  de Mr. Cal!.

¡N > sabe  ni  hace o t ra  cosa!
_ E s t e  pueblo,  con ser t a n  3©rio en a p a 

riencia,  no gu s t a  na da  en que no hay algo 
bufe.  P o r  oso en todo d r a m a  ó t r a g e d ia  ha 
r e  haber  una  par te  cómica pa ra  qae  gu s t e  
aquí  y  o b t e n g a  éxito.  Como este pueblo, es 
soberano ,  neces i ta ,  .cual los S obe ranos  de 
a n t a ñ o ,  t e oe r - s us  bufónos.

Mr.  Cali  es el bufan  del  Senado ,  Es  d e 
cir,  es el «hazme rei r»,  pues lo  se puede 
l l amar  « b u h e »  al  que causa  r i sa,  no por 
agud e z a s  y por ch is tes ingeniosos ,  sino p i r  
su  e s t r a f a la r i a  conduc ta  y sus m a m a r r a 
chadas .

Eo  cuauto  él se l e van ta  pa ra  t u b l a r  en 
l a ]a l t a  C ámara ,  sus compañeros  pr inc ip iad  
á mi r a r se  unos  á otros con befa ma l  d i s imu
l ada .  Sos discursos más  exa l t a dos  son a c o 
g idos  con i rr is ión y se le es t imu la  ceu s o r 
na y cou burl as ,  que él no ent iende,  Es  d e 
cir,  que h a y  a'llí, usando u u a  f r ase  favor i ta  
do los t abaq u e ro s  de Cayo Hueso,  «el g ran  
choteo .»
: H a y  eu la composición de est e señor una 
a leac ión  de i gno ranc i a ,  de chifladura y de 
petver 'si  n:  l a  pervers ión  mora l  del merce-  
narió que po r  diue ros  se c o mpromete  á i n 
t e n t a r  cua lqu ier  empresa ,  por su per io r  que 
sea- A sus fuerzas  fínicas é iutelec tnalos.
Sí/Sá i t s  pobréé  diablos de Gayo Hueso y de '  
T a r n p i  que ío han c o mprado  cou el  fruto de 
su xi 1 b j >, tuv i esen  más i n te l i genc i a  que 
él, c u n  . r e u i e r i a r i  lo poco y  malo que  les es
t á  dando por su dinero,  puesto que ausriGi-  
cu las  b r a v a t a s  y g r o t e s c a s  propos iciones  
son con t r a p r od u c e n te s ,  y ni  quo lo tuviese 
subvenc ionado  la L e g a c ió n  de Es paña  en 
W a s h i n g t o n , -  podr ía  hacer  más daño á la 
causa que p re t e n d e  defender .

Asi  so lo dice el Herald eu un art ícu lo  de 
fondo en que demaes t ra  que ese chif lado no 
sabe  escribi r  el i ugl és  g r a m a t i c a l ,  cuanto 
menos rac ionalmente ,

«Alfonso XI I I»  y «Re ina  Cr i s t i na»  q a e  h a n  
de ser  a rmados  p a r a  fo rmar  p a r t e  de la  es
cuadr a  se rán  do tados  de es ta  mane ra :

P e r s m a l  de La comp añía ,  un oficial ,  un 
médico,  uu capel lán ,  nu c o n t r a m a e s t r e ,  an  
p rac t i can t e j  uu ca rp i n t e r o  y t odos  los  m a 
quinist as.

P e r s o n a l  de l a  a r m a d a :  Un cap i t án  de 
f r a g a t a ,  ua  t en i en t e  de navio ,  t re s  a l f é r e 
ces, nu segando  t en i en t e  de iu fan to r ia  de 
mar i ua ,  na cont ador  do. f r a g a t a ,  ua p r imer  
cont r amaes t re ,  ua  s i g n a d o ,  dos s ogaudos  
condest ab les ,  ocho ar t i l l e ros  de m a r ,  cua t ro  
cabos de ídem de p r i mera ,  diez de segunda ,  
cincuenta  y seis mar ine ros ,  t r e s  s a r ge n t o s ,  
cua t ro  cabos y s e sen t a  so ldados  de i n f a n t e 
r ía de mar ina ,

El
S í  dice que el coronel  E c h e v a r r í a  será  

separado del  mando  por no habe r se  p r e s e n 
tado opor tu n a me n t e  en la operac ión  l l e v a 
da á cabo cont ra.Maceo eu las  l omas  de R o 
sario.

i l ega l idades ,  se deben  i mp u t a r  á  todos los 
p a r t i dos ,  m °n o s  que á nadie ,  al  conserva
dor;  qae  si b$ habido  violencias ,  débese á 

,1a opos ic iones que no han  quer ido ó sabido 
e v i t a r l a s ,  ó han  sido cómplices de ol las;  y 
que si el  cuerpo  e lectora l  uo ha dado  mues 
t r a s  de vigor ,  es porque  es tá  corrompido,  
y  ve nd e  el vo to  y no lucha  por las ideas.

Todo  eso es t r i s t e , '  deplorable ,  a m a r g u í 
simo, p a r a  los que queremo s  que es tas  lu
chas  polí t icas  sean  empeños bizarros,  g ene 
rosos c omba tes ,  est ímulos honrosos ,  algo 
que l e v a n t e  y dignif ique el  sen t imieuto  pú
blico,  s o  que d e sac red i t e  uu s i s t ema y  co
r r o m p a  una  foncion eusoblecedor a  y  atrofie 
el e s p í r i t u  de la nación.

P e r o  así  son ,  y así  s e r án  m i e n t r a s  núes- 
vas  cos t umb re s ,  sa nc iones  duras ,  una  or 
gan iz a c i ón  m á s  s e ve ra  y una d isc ip l ina más 
v i go ros a  no d e s t r u y a n  los focos de inmora
l idad  que nos  onvuelvon  y  a h o g a n  á todos,

Mcjás éudtké
Ferrocarril sobre el mar.—Máquina de cal- 

oalar.—Cigarros de thó.—El humo de Lóa- 
dres.—El consumo del papel.

E a  la p róx ima  t e m p o r a d a  de baños se 
i n a u g u r a r á  en B r i g h t o n  na f e r roca r r i l  so 
bre el m a r ,  que a t r a v e s a r á  la bahía en uua 
ex tens ión  de 3 mil las  y se e x t e n d e r á  hasta

__ __ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  __ R o t t i n g d e a u .  La  via t e n d r á  uua  a l t u r a  de
una g a r r a f a  b a nd e r as  de todas las nac iones  ^  P 'és  sebre el nivel  de la  mar e a  al ta ,  y

De sde  Li sboa t e l e g r a f í a n  á  El lmparcial 
dando cu enta  de ua  ac to  rea l i zado '  por ua 
p re s t id ig i t ado r  español ,  el Sr .  Moya que e s 
t aba  t r aba j an do  en uno de los coliseos de la 
cap i t a l  p o r t ug u e sa .

« E a  la función do a y e r — dice el c o r r e s 
ponsal— la concur renc ia  e r a  euorme.

El  p r e s t i d ig i t ado r  es taba e x t r a y e n d o  de

Hielas perales.
nuestros p u a d o s  en Francia.

Madr id 14.
Desde  n P Ü J n a  las o v r j ^ s  quo se i n t r o 

duzc an  en F r a n c ia ,  des t inados al degüe l lo,  
p a g a r á n  s e t e n t a  y cinco cént imos do fr anco.

L ’.s t e r c e r a s  c incuen ta  cént imos.
L a s  reses que no se d e s t i t e n  al degüe l lo,  

p a g a r á n  u< fr anco  c i ncueu ta  cént imos.

Lus trasatlánticos.
Los  v. ipores de la compañía t r a sa t l á n t i c a

á pet ición  d é l o s  espec t ad ores .
A l gu n o s  de éstos g r i t a r o r .  ¡La  b a nd e r a  

de Cabal  ¡La b xnde ra  d e C u b a l
E l  p r e s t i d ig i t a do r  en tonces  sacó y e x 

tendió  una  bandera,  la española ,  y exclamó;
— ¡Esta es la b a nd e r a  de Cuba! ¡No h a y  

Otra I
E! público aplaudió  e s t r e p i t o s a me n te . »

Barcos en construcción.
Al p resen te  se ha l l an  m u y  adelan todos  

los t r e s  avisos t o rpede ros  que p i r a  la Ma
r ina  de G ue r r a  c o ns t ruye  el  ast i l l ero p a r t i 
cular  de Vil la  y Compañía  de la G raña .

Son los t res  de i gua l  t ipo,  y han  sido 
baut izados  con los n o mbres  « D . a Mar ía de 
Molina,* «D. A l va ro  de B zau» y «Marqués  
de h  Victor ia. »

D  mens ioues .— Ho aquí  las  principa les:
E U o r a  ent re p e rpendi cu la r e s ,  17 met ros .
Manga  en el fuer te ,  8 25 id.
-Puntal  ea la  c u b ie r ta ,  4 ;41 id.
Calado m8dio m á x ;mo, 2 ‘67  id.
D esp lazamien to  c o r r espond ien te ,  8 23  t o 

neladas.
F a e r z a  cea t i ro na tu r a l ,  2  50 0  caballos.
Veloci dad  cor r espond ien te ,  17 5 0  mil las .
F a e r z a  con t i ro for rado,  3  500 caballos.
Veloci dad  19 25  mil las.
R a d io  do acc ión,  á 10 mi l l as  de a nda r ,  

2 5 00  id.
A r m a m e n t o . — Mon t a ráu :
Dos c ¿ ñ i ñ o s  de 12 cen t í me t r os  c a r g a  si

mul tánea .
Cuat ro  id. N  j rdemfe l t  de t i ro ráp ido  de 

42 mil ímetros de cal ibre y 2 a me t r a l l ado-  
r . s  de 11 mil imesros.

C u r t ro  t ubos,  l a nz a - to r pe d e ro s  «Sshuarz  
küffc ».

E m b a r c a c i o n e s . — L l e v a r á  5 emba r ca c i o 
nes menores.

Dos  b o t e s , , u n o  do el los s a l vav idas  de 7 
metros ds  eslora.

1 id. de 6 id.
1 c h in c h . r r o  de 4 id.
1 canoa de 7 ‘60  id.

La política y la prensa
Sobre las elecciones.

Hé  aquí  el juicio que hacen  de e l k s  los 
periódicos más i m p o r t a n t e s  de Madrid:

El lmparcial:
«No h( más de incu r r i r  noso t ros en la v u l 

ga r i d a d  de a r ro j a r  sobre el Gobierno toda 
la eu 'pa  ño lo que fia pasado.  El  pecado de 
é&te ha sido de emisión más  que de acción.  
El origen es tá  en vicios de los partidos.

P o r q u e  nadie hay que i g u o i e  h a s t a  que 
punto sin la complicidad de los can d i d a to s  f 
l iberales y de suí  interventores én las m e 
sas de los colegios,  lo hecho ayer  habr ía 
s ido imposible.

Esos c and ida tos  han consentido que sos 
nombres v a ya n  en 1 as c a n d i d a t u r a s  oficia
les, y han tolerado que l as  per sonas  qu s k s  
r ep resen taban  en los comicios a ux i l i a ran  la 
serie  de fal sedades  eu el los co met idas .  De 
cons iguien te,  ó el  pa r t i do  l ibe ral  los e x p u l 
se de su seno ó oi rá  á las  Có r tes  c o m p l e t a 
mente desp res t ig iado  y desau tor izado  para  
p ro t e s t a r  cont ra n ingún  abuso.»

El Liberal:
«Hay en Madrid do 70  á 8 0 .0 00  e l e c t o 

res  cuando meuos.  P o n g a m o s  á la c ueu ta  de 
la pereza ,  de la apa t ía ,  de la indi fer enci a,  
del r e t r a imien to  la m i t a d  de esos votos.  P e 
ro el re s to ,  los 30  ó 40  0 0 0  m adr i l eños ,  que 
con a lma y vida es t aban  con C a br iüana ,  
esos no apareceü  vo tándole  y sí v ó t á a d o  á 
los candida tos  c o ns e rvadores  y fusioniStas.  
¿Cómo so explica t a m - ñ o  ab .u rdo?

El Globo:
«No ab juramos  del  s u f r a g io ;  poro sí  l a 

mentamos  que ca da  cual  uo h a g a  de ese de 
recho el. uso que debe h a c e r ;  porque  si las 
l ibe r tades  polí t icas  hubiesen  eucaj ado  bien 
eu n ues t r a s  cos tumbres  i u í inar ias ,  ¿qué val 
drí a la influencia de uu a l cal de  de barrio,  
ni el  d e sahogo  de un i n t e r v e n t o r  ¿ j o r n a l ,  
ni la hab i l idad  de un agente?

El Pais:
«Cuando el pueblo,  con la razón cou que 

lo ha c e  en España ,  dej* de a c u í i r  á e x p r e 
sa r  su v o lu n t ad  cou la pape le t a  el ec toral  
eu la mano ,  es que esta la t i en e  ocupada ó 
se propone ocuparla con algo que cons ide 
ra más  eficaz y más  inmediato »

La Correspondencia:
«De provincias  vieue uua  no ta v e r d a d e 

r a m e n t e  deplorable.
Se habla  ea var ios t e l e g r a m a s  del  d e r r o 

che de dinero y del t a n t o  á que se h a n  p a 
gado  los vo tos  en t res ó cua t r o  distr i tos.

L o q u e  más  asombra es la t ranqui l i dad  
cod que se h . b l a  de el lo,  como la cosa más 
na tu r a l  del  muudo.

También  esto merece  in me d ia t a  c o r r e c 
ción y aun la i n te rvenc ión  de los T r i b u n a 
les de jus t ici a,  po iq n e  es un del i to penado 
eu el Código.»

La Epoca, r ea s um i en d o  t o da s  e s t a s  opi 
niones dice:

Resu l ta  de lo e x pu e s t o  que si  ha  habido

y ios coches ,  sost enidos  por  16 ruedas  y 
movidos  por la  e l ect r i c idad ,  se rán  de uua 
el evac ión  de 24 piós sobre  los rai ls.

E u  la  A c a de m ia  de Ciencias de P a r í s  se 
ha p r e se n t a do  uua nueva máquina  de ca lcu
lar  i n v e n t a d a  per  M. León B ñ l é e .

L a s  elogios qae de el la se haceu  son 
g r a n d e s ,  y como prueba de la u t i l i dad  de 
dicha m á q u i na  se c i tan  los doscasos s igu ien
tes:

E a  una  g r a n  adminis t rac ión  f inanciera 
se hizo con el la en seis horas  una s a m a  de 
cál cu los equiva l en te  al  t raba jo  de cuat ro 
empleados  d u r a n t e  un año.

El  o t ro  fué una  mul t ipl icac ión.  E u  t res 
s e g u nd o s  verifi  ó la mul t ipl i cación  de 
6.  222 333 44 4  por 8 888 111 224.*

E a  I n g l a t e r r a  e s t á  eo camino üe imp lan
t a r s e  u n a  moda r a r a ;  la de fumar c i g a r r i 
l los eu los cua les  el tabaco  es reemplazado  
por ol t hé.  La  a r i s toc rac i a  inglesa es la que 
ha  dado or igen  á es ta  cos tumbre ,  y sobre 
todo,  las s e ñ a ra s  son las más apas ionadas  
por e s t a  moda .

El  Journatdes Debáis dice q n o s e  venden  
y a  en Lóndr e s ,  en t i en das -espec ial es ,  teaci- 
garetles, y  que ac aba  de fu a ú a i s e  en K e n-  
s i u g to n  un club el egau t i s imo ,  cuyos  m i e m 
bros uo fuman más  qae thó,

*
Se ca lcu la que la g r a n  nube de humo que 

á veces  es tá  su sp e n d i d a s o b r e L ó u d r e s  (cnan- 
do por las pecadas  coudicioues at mosfé r icas  
no puede  di si par se )  pesa 300 toneladas .  De 
est e peso 50  tone l adas  son de carbono só i
do y  2 50  l o n e U d e s  de k idrocarbouos . '  •

Se  ca l cu l a  que el humo del ¿ña  vale unos
dos mil lones  üe l ibras  est er l inas .** *

E l  m uu d o  civi l izado consume n a a  c a n t i 
dad  fo r mi dab l e  do pap8l .

E l  pape l  es el medio de difusión de la  en 
s e ñ a n z a ,  de la i ns t rucc ión ,  en el l ibro;  de la 
l i t e r a t u r a  y las  a r t e s  en l ibros y g rabados ;  
del movimi en to  polí t ico,  científico y l i t e r a 
rio e a  per iódicos y  rev i s tas ;  el in ter media-  
r.o ob l igado  del  comercio  én ca r tas ,  t a r i f a s  
y ca t á l o g os ;  en la contabi l idad .

Mensaj ero del  a mo r  y la  amist ad ;  lazo de 
uuíoq social  eu las c a r t a s ;  i n s t rumen to  á 
veces de la ca lumnia y  el chantagem el r e 
p u g n a n t e  anónimo.

U n a  revi st a científica nos dá la s i gu ien te  
es t ad í s t i ca  sobre el consumo de papel  eu el  
muado:

Hay  a c t ua l m e n t e  en la  a c t iv i d a d  3 ,985  
mol inos  y fábr icas  d iver sas  qae  p roducen 
ua  to ta l  anua l  de 1,450 mil lones de ki los 
de papel .

La  i mp re n t a  so l amente  consume la mi t ad  
de e í t a  enorme  producci ón;  los per iódicos  
usan  al  aña  335 mil lones y do diez años á 
esta p a r t e  l ian a u me n t ad o  su consumo eu 
110 mil lones de ki los .  ! ’J J  '

Se  ha  calculado  lo que consume de papel  
ca d a  h a b i t a n t e  de las  d iver sas naciones.

E l  i ng l é s  viene  en p r imer  l u ga r  con un 
consumo,  a n u a l  de 6 ,50  ki los;  despnes  el 
y a n k e e  con 5,70;  ol al emáu ,  4,40;  el f r a n 
cés,  4 . 2 0  el  i tal i ano  y  el aus t r í aco,  unos  dos 
k ñ o s  po r  ca bez a ;  el mej icano ,  1,20;  el es
p a ñ o l - t r i s t e  es dec i r lo— 0,85;  el úl t imo,  
en la l a r g a  série  descenden te ,  es el ruso,  
con un consumo de 0 ,75  k i ló g ra m o s  por h a 
b i t a n t e  al  año.

í s a tiú m p e
JEROGLIFICO.

Solución al  jeroglifico anterior: Todo lo ven
ce el amorró la pata de cabra.

La solución en el número próximo.
L,*««vn»*íw» ■***-*€. v:

a v í  m i  í i í i i  t  c
Restaurant du Louvre.

i  • - M i . V.Ló*r«-. 3U -LCÍ**

Las Américas.
Con motivo á la inauguración de la temporada 

do primavera y verano en estos almacenes llama 
justamente la atención del público los numeroso» 
suitidos y los precios á que se ven leu todos■ los' 
artículos; puede asegurarse que nunca *e ba pre
séntalo ocasión de adquiiir los góoeros de últi
ma novedad á precios tan limitados Desde la ba
t ista á 6 rs. corte de 8 metros hasta loa más fi
nos estampados de la Alsacia hay grandes colec
ciones á precios baratísimos.

En lanei ía para vestidos, alpa:as novedad y 
cuanto se desoe en lanas fantasía un extonsísimC
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surtido, todo novedad y con v o rd id e ra  economía.
Sedaría  para  vestidos y blusas desde 6 rs,
E a  lanas p a ra  t ra ja s  do caballero grandes  co

lecciones en las clases de más novedad á precios 
que no admiten cowpetpn?i».

Cortes pantalón de verdadero estambre á 35, 
40, 60 y  65 rs .

Un extenso surtido en todos los demás a r t ícu
los,

Calle del P ríncipe, núm. 7.
L A S  A M É R I C A S .

■nió «Esperanza» fué sonpren- \ Se. han recibido notici?<s de 
dido poruña numerosa partida 1 gran número dé al be otos ocui- 
rebelde. 'nidos el domingo en varios

A los primeros disparos ca- | distritos de provincias.
Ultima hora.

«.uwx*»» .«V*.

La perra.
Los qns vu elven

M a d r id  15 (9 15 i ;o c b e ) ,  .
Hoy por la mañana ba fon 

deado en el puerto de Cád z el 
| vapor de la Compañía Trasat
lántica «Ciudad de Cádiz* pro 
cedeotc de la Habana.

Conduce el vapor 457 sóida* 
dos entre enfermos y licencia- 
dios dei ejército de Cuba.

También vienen á bordo va
rias familias de las que han 
quedado arruinadas por el van
dalismo de los insurrectos.

Dichas familias mueven á 
compasión con e- relato de sus 
desventuras y cuentan horro 
res de los atropellos que come 
ten las salvajes hordas.

Otros pasajeros dicen que el 
aspecto general de la guerra 
ha cambiado mucho y que por 
virtud de los planes y disposi* , gándose dos tripulantes.

■ yeron muertos [seis guerrille 
• ros.
| Llegó á poco la columna Na- 
: varro, que batió al enemigo y 
; le puso en fuga, causándole 
1 bastantes bajas. —Marino.
i En la s  V illas
\ Ma dr id  16 ( i ' I O . m a d r n g a d a , )
í  En la provincia de las Villas 
han ocurrido varios encuen* 

s tros de escasa importancia.
\ En ellos hicieron nuestras
■ tropas al enemigo tres muertos blecido de la grippe.
y tres prisioneros. —Marino. ; Se ocupará el Consejo del

Ett G uayabos i' resultado de las elecciones, de
M a d r i d  16  (1*15  m a d r u g a d a . )  ¡la marcha de los sucesos en

i M a d r id  16  (2  m a d r u g a d a , )
j En este momento concluye 
¡ la ju itá extraordinaria cele 
[ bráda por el Círculo de la 
i Union Mercantil para tratar de
i las elecciones.

En los círculos políticos se 
dá como seguro que las actas 
de Madrid serán anuladas 

• Marino.
Consejo

M a d r id  15  ( 1 0  2 5  n o c h e ) ,
Mañan * se celebrará el acos- \ En dicha junta, qué ha sido 

tumbrado Cons jo de minis- ? muy borrascosa, se acordó pro 
tros bajo la presidencia’ de la j testar de las elecciones, hacien- 
Reina j do constar dicha protes'a en el

Créese que podrá asistir el i acto del esc utinio general }ue 
Sr. Cánovas que ya está resta- j ss celebrará hoy jueves.

También se acordó dirigirse 
al Congreso, cuando se consti
tuyan lae Córtss en petición de 
que se declaren nulas las elec\  O  /  |  ;  V  K/ V/ v »  V  *  v »  *  * *  "•« *  -A VA

La columna del general Sua- Cuba y del conflicto pendiente ] eiones por Madrid.
~  ___________________ L . .  . .  U  i . :  J . . i  I  . .  i  . i  a i  *  • S  .  r  .  ,rez Valdés encontró y b . tió al 

enemigo en Guayabos.
Después lo persiguió largo 

trecho matando á nutve rebel 
des.—Marino.

P ru eb as
M a d r i d  16  ( 1 ‘2 0  m a d r u g a d a , )  

Telegrafían del Ferrol que 
se han hecho en aquel puerto

cjd losyankees.—Msrino.
N ueva investigación

M a d r id  15 ( 1 0 ‘3 0  c o c h e . )
Mañana" firmará la Reina el 

decreto creando eí cuerpo de 
investigadores de bienes y de
rechos del Estado.

Para pertenecer á dicho 
cuerpo habrá necesidad de

con buen resultado las prue \ prestar una fianza.
l__  .1 í i  i l n • t  • -i , 'bas de la artillería del nuevo 
crucero «Alfonso XIII*.

Marín \
Una desgracia

M a d r i d  16 (1  ‘2 5  m a d r u g a d a . )
En aguas de Fuenterrabía 

ha naufragado una lancha aho-

piones del general Weyler co 
mienza á renacer la confianza 
en muchas regiones de la isla.

Marino.
Filibusteros presas

M a d r id  15 (9 15  n o c h e . )
Nuestro representante en 

Washington señor Dupuy de 
Lome telegrafía al gobierno 
dándole cuenta de la prisión 
realizada por las autoridades 
amer’canas, del capitán, ofi
ciales y armadores de la última 
expedición filibustera que salió 
de los Estados Unidos á bordo 
del vapor «Bermuda».

La detención se ha hecho en 
virtud á las reiteradas gestio
nes del cóq ul español.

Se cr ’e que á los detenidos 
se les exigirá una fuerte fianza 
y  que mediante ella serán pues
tos en libertad.

Marino.
El geaeral Aldecoa

M a d r i d  16  (1*30  m a d r u g a d a . )
En el «Ciudad de Cádiz* ha 

llegado á la Península, proce
dente de Cuba, el bizarro ge* 
nerai Aldecoa.

Dicho general ha hecho al 
saltar en tierra manifestado 
nes muy pesimistas respecto á 
la guerra de Cub .

Dijo, que á su juicio se nece
sitará mucho tiempo, muchos

Sus ind viciaos tendrán la ca
tegoría de oficiales segundos 
de administración.

Se admitirán las solicitudes 
de ingreso hasta fine3 del pre
sente mes. Marino.

Los valores
P a r í s  4 5 ,

Apertura de la Bolsa de hoy: 
Exterior español, 61‘56; 3 por 
100 francés, 10U25. Fabra

L ó u d r e s  14.
Exterior español, 61 ‘57.

Contra los matabeles
L ó u d r e s  14 .

E! secretario del ministro de 
Negocios Extranjeros Sr. Grey 
ha aceptado el ofrecimiento 
hecho por el gobernador de la 
colonia del Cabo de enviar 300 
húsares y 150 soldados de in
fantería pára apoyar la acción

Fué iniciada una suscricion 
cuyo producto se destinará al 
pago de los gastos que se ori
ginen en los procesos á que es
tá sometido el marqués de Ca- 
briñana.

Hoy se reunirán los gremios 
en los salones del Círculo para 
formalizar estos acuerdos.

Se anuncia que esta reunión 
tendrá verdadera importan da

Quizás quede acordado en 
ella celebrar una manifestación 
de protesta contra loa abusos 
cometidos en la elección.

Marino.
- - -*£ 'tn tS O . í  ■> J ,  -----

hombres y mucho dinero para (inglesa contra los matabeles.

Sección religiosa,
Santo de hoy ,— Santo  Toribio de Lióbana y 

S ta .  E ngracia .
Jubileo de las cuarenta horas.— En lo igle

sia de San J a a n  de Dios.— Se manifiesta á las 
sieto y  se oculta  á las seis y media.

Misa cantada,:— En.la  Catodral  y Capilla Roal 
á las ocho y media misa ele Renoyscion y bendi
ción con S. D. M, E q San Juan  de Dios á las 
nueve.

E n  las Angustias ,  San Ju s to ,  la  Magdalena 
y San Juan  de Dios misa de doce

.R o sa r io .—E n la C a ted ra l ,  Sau  José, San Il
defonso San Mu í a s  y San Andrés i. á i&s ocho. 
En San Juan de Dios á las cinco y media. En las 
demás ig h ls ia s  á  la oración.

Visita de la Corte de María — N u e s t ra  Se- 
ñ  ra  del Cármen en la  Catedral .

llegar á la pacificación de la 
isla.

Como es natural, estas decla
raciones han producido al co
nocerse una impresión muy pe
simista.

El general Aldecoa llegará 
á Madrid el viernes y visitará

c r . , v , i , epenas llegue al minisrro de laSe elogia el ce:o desplegado Guen.a p «ra quien trae dato8
y documentos de importancia 
de los que le ha hecho porta
dor el general Veyler.

Marino

en este asunto por los repre
sentantes de España

Marino
R sco m p eo sss

M a d r id  15 ^9 3 0  o o c h e . )
Hoy han sido firmadas por 

la Reina las propuestas de re
compensas al ejército de Cuba 
enviadas últimamente por el 
general Weyler —Marino.

C e m e l  sum ariado
M i d r i d  15  ( 9 ‘4 5  o o c h e . )

: Ha comenzado á instruirse 
el expediente en averiguación 
de

E! conflicto.
N« hay anta

M a d r id  15  ( 1 0  15 n o c h e  )
El sec ©Cario de Estado mis 

ter Olney ha negado toda exac
titud á la noticia que ha circu
lado en la prensa telad va á que 
los Estados Unidos enviasen

De Johaanesturg salieron 
ayer con el mismo destino y en 
dirección áNafeking, 100 hom
bres.—Fabra.

Viaje rógio
V ie n a  14.

En la mañana de hoy ha lle
gado á esta capital la familia 
imperial alemana. El Empera
dor de Austria aguardaba en 
la estación. Numerosa concu 
rrenci i se apiñaba en las cer
nías de la misma durante todo 
el trayecto que había de reco
rrer la imperial comitiva. Los 
periódicos más importantes in 
sis en en asegurar que la en 
trovista de las familias impe
riales carece de todo alcance 
político. —Fabra.

Uaa catástrofe
Lóudres  14

Durante la noche última ha 
ocurrido una explosión en una 
mina hullera de Wíllington no«c las causas que motivaron —- —  1 . , D. , i r  - 3 ü 5

el que el batallón de Alfonso una nota á España proponien* JQüS de Bishopauc Ktand. Per- j 
XII tuviera qué luchar contra do la intervención amistosa de dieron la vida ocho ob-eros yque
todas las fuerzas de Maceo en 
la acción de las Lomas del Ro
sario y que telegrafié ayer.

El coronel Echevarría que 
mandaba una fie las columnas 
y que no llegó oportunamente 
al lugar de la acción por no 
cumplir las instrucciones reci
bidas ha sido sumariado.

Dicho coronel ha dejado el 
mando de la columna marchan
do á la Habana donde se ba 
presentado al general Weyler.

Marino.
Iüdulto
M a d r id  15  ( 1 0  n o c h e . )  

Hoy ha sido firmado el in
dulto del cabecilla Cabrera cu
ya ejecución fué suspendida 
por el general Weyler á ruegos 
fiel señor obispo de la-Habana.

Marino.
Vapor carreo

1 Ma di id  15 ( 1 0 '3 0  n o c h e . )
Telegrafían de la fia baña

aquella nación para concluir la 
guerra de Cuba.—Marino.

El Carlos V ' ¡
M a d r id  15 ( 1 0 ‘30  n o c h e . )  !

En los astilleros de Cádiz se 
trabaja con toda actividad en 
la terminación del acorazado 
«Carlos V*.

Se calcula que este buque es
tará listo para hacerse á la 
mar en agosto próximo.

Marino.
E x p l o r o »

M a d r id  15 ( 1 0  n o c h e . )
En una mina de Inglaterra 

ha ocurrido una catástrofe pro- ’ 
dueida por la explosión del 
gas grisou.

Han perecido 18 obreros.
Marino.

L as e l e c c k m
M a d r id  15 ( 1 0 ‘1 5  n o c h e ) .

Continúa en esta Córte la 
efervescencia política produci
da por eí resultado de las elec-

otros diez han desaparecido te
miéndose que hayan sufrido la 
misma suerte—Fabra

CUARTO ANIVERSARIO.

Ei 17 del a c tu a i  es ta rá  S. D .  M. en 
forma de jubileo en la iglesia  parroquial  
de N t ra ,  S ra .  do las  Angustias de esta 
capital por el alma del señor

Don José lie Pineda y Lopes,
y demás difuntos de la familia, á devo
ción de su viuda la Sra, D . ft Matilde de 
Pineda y Mouton.

Y el 18 del corr iente  y en la misma 
parroquia de N tra .  S r a .d e  las Aogus- 
>ias es ta rá  el jubileo \o r el alma de la 
señora

D.a S i c o t e  de F ilíela j  Mouton
y demás difuntos de la familia, á devo
ción de su h e rm a ra  la Sra. D.* Rosario 
de Pineda y Mouton.

El Excito, é l imo. Sr. Arzobispo de 
e s ta  diócesis ha concedido 80 dias de in
dulgencia á ios fieles qne por espacio do 
media hora  velen á S. D. M , y otros 
80 dias á los que visiten dicha iglesia en 
los expresados dias 17 y 18 duran te  la 
exp-sicion del Santísimo Sacramento.

B e r l iü  14.
La huelga de tejedores de 

Mulhouse puede conceptuarse 
terminada habiendo acudido 
al tr bajo hasta los 
más recalcitrantes.

En cambio se han declarado

Habla lacleucial- A c e r c a  do la tflo&cia t e r a 
péutica  de la Z a rzapa r r i l l a  y de las Pí doras de 
Bristol,  contra  g ran  número de enfermedades en 
que he  empleado estos dos específicos, durante 
la rga  próct 'ca ,  no puedo meno de manifestarlas 

w u u u a u u  |  qU0 a m b0s preparados corresponden á su fam a.— 
o b r e r o s  ! M álaga ,— «Luis Criado y León, M ,  D.

f Ea nuestra  práctica profesional hacemos fre- 
'• cuontísimo uso de smbos específicos, por ser uno 
5 de los msdio9 más potentes  con que podemes !u-

nuevas huelgas en Schwabacb, \ char C0Dfcra raultltud de enfermedades pue resis- 
Furth y otras localidades, for* ’ ..... ...
mando parte en ellas los tra- , 
bajadores de varias industrias. !

Fabra. ¡
Prohibición t

P a l i s  14,  >
Eí gobierno ha prohibido la i 

circulación en Francia del pe- \ 
rió lico «Mechveret» impreso 
en París en lengua turca.

La disposición se ha publi
cado en el > ’ ¡ario Oficial*.

Bolsa de Madrid.
Madrid 15,

ton tenozmonto á e m lq i ro r n  otros habitualmotito
empleado».-¿Málaga,-  «'0. Consiglióri A 'cázar,  
M D —J ftq,i¡n Sen virón, M. D.»

T ERCER ANIVERSARIO.

L a Señora

D.a ÁQtofiia Ortega Romero,
viuda de Peral,

falleció el día 2 de abril  de 1893. 

R. I. P ,

Sus h jos  D. A.berto ,  D . a Antonia, 
D.a Cármon Poral  y O rtoga ,  hijos polí
ticos, nietos y demás parien tes ,  suplican 
á sus amigos se sirvan encomendar su 
alma á Dios.

Los señores sacerdotes  que 
celebren el santo sacrificio de la 
misa aplicándolo por el eterno 
descanso del alma de la  finada, 
m añana  viernes 17 ea  la iglesia 
parroquial  de San ta  Maria M a g
da le n a  recibirán el estipendio 
do dos pesetas.

El tiempo.
S egún  las observaciones practicadas el 15 en 

la estación meteorológica de la Universidad, la 
a l tu ra  del baróm etro  á las nueve de la  mañana 
era 709 31 milímeros, soplando el viento de 
N .E .E ,  hallándose el cielo despejado y pudiéndo
se pronosticar tiempo bueno

Desde las nueve de la mañanado aye r ,  á  la 
misma hora  de ía  de hoy, la te m p e ra tu ra  m áxi
ma del a i re  á  la sombra ha  sido de 21 2 grados  
centígrados y ai sol de 84 0.

L a  mínima en igual periodo de tiempo fué de 
10 ,8  sobro cero en el te rm óm etro  cubierto y  de 
7 '1  s jb r e  cero al a ire  libre.

Term óm etro  tipo á las nueve de la mañana 
16 '5 .

P luvím8t o 0 '0 0  milímetros de lluvia.
Los microbios se 'desarro l ian  r á p id a m e n te  en 

las personas débilss, anémicas va le tud inar ias  que 
acaban  por dar  ou la tisis; manteniendo en el or- 
gan smo el fosfato de cal, se e v i ta rá  s e g u ra m e n 
te  ta n  t r i s te  resultado; conviene pues, to m a r  á 
d ario el Jarabe ó el Vino de Dusarl, al laclo- 
fosfato de ca l ,  que recetan  todos los módicos.

"C -K.W CU i#».-/* w - ► >-

Academia
do m atemáticas y francés y p re p a ra to r ia  para  el 
ingreso en Telégrafos.— S. Ju a n  do Dios, 63, 3.°

¡Se vende
una casa con excelentes v istas, hue r to ,  magnífi
cos parra les ,  árboles fru ta les  y chumbas. ¡ 

F r e n te  al fielato de Fa j 'a lauzi núm, 41 darán  
razón.

Almoneda.
Se hace etí muebles de capricho, antiguos y 

modernos porcelanas del Japón ,  estrados, cua
dros al óleo y.demás efectos de casa.

Horas: de once mañana á cinco ta rd e .
Carrera de Gañil, 29, principal.

Iviso
á las

H a  l l eg a d o  la  a c r e d i t a d a  m o d i s t a  de 
s o m b r e r o s  M a d a m a  D e s a u x ,  d e ' P a U u ,  
con !a a l t a  n o v e d a d  de v e r a n o .

P e r m a n e c e r á  t r e s  d i as  en  G r a n a d a  
en el

Hsiel de la Paz. 
Bonito negocio.

Con 2.500 pesetas de capita l ,  sin t rabajo  do 
ninguna clase, 10 reales  diarios destinándolos á 
operaciones de crédito, coa sólidas g a ra n t í a s .

Podrá  informar D, José Marín, Correo Viejo, 
núm 6,

f hocolate verdad.
Depósito: Galle de Mendez Nuñoz, por bajo 

de U  farmacia del D r .  Rubio.
Cada clase supera en .calidad á la3 de Igual 

precio de las mejores marcas de Madrid.
Dentro de los paquetes  hay premios en m e tá l i 

co desde una á veinticinco pesetas.
Cuantos prueban ostos chocolates s iguen con

sumiéndolos y los recomiendan á s u s  amigos.
El consumo de 25 paquetes da derocho á uno 

g ra t is .

Una señora
viu la y sin familia dusoa co’ocarso do ama ds 
go t ie rn o  con una señora, caballeros ó. sacerdo te ,  
sea en ésta  capital ó fae ra .  D arán  razón  P u e i t a  
R ' s l ,  Sr. P o iu a s ,  hijo,

Con ol presento ¡ A ñero  acompañamos un se- 
oante y prospecto del Importante producto H ie 
r ro  Bravais.

Consulta
•̂¿4CC-V. .

de enfermedades venéreas y del a p a ra to  r e sp ira 
torio por el Dr.  D. Ramón Cañadas Domenech,— 
A rr ió la  7 . - - D e  doco a dos.

[lie hoy ha fondeado en aquel eiones de diputados.
>uerto el vapor «Cataluña* de 
la Compañía Trasatlántica que 
Conduce tropas y pasajeros sin 
lovedad á bordo. Marino.

Otra sorpresa
M a d r id  1 6  (1 m a d r u g a d a . )

4 0(0 interior contado.
La prensa continúa ocupán- 4 0[0 exterior

dose con preferencia de este 
asunto y relata nuevos inci
dentes de la votación.

Casi todos los pe¡ iódicos cen
suran con la mayor dureza al

Un grupo de guerrilleros que gobierno por los atropellos co- 
taba forrageando en el inge metidos

4 0[0 amortizabíe . .
Cubas . . . .  
Banco de España . .

CAMBIOS. 
Lóndres, 90 dias fecha 
Lóudres, 8 dias vista. 
París, 8 dias vista. .

61‘25 
72‘50 
73‘55 
82 50 

356‘50

00‘0 j
00‘00
18‘60

Alumbrado á incandescencia por gas.

Mechero «FÉNIX» privilegiado.
Con Real privilegio expedido por el Ministerio Je

Fomento en 13 de Setiembre de 1895 con el húmero 17,757.
INTEN SID A D : 65 b u j í a s .
ECONOMIA: 55 p o r  100 s o b r o  el g a s  o r d i n a r i o ,  y  m á s  'del 75  p o r  100 s o b r e  la  

l u z  e l é c t r i c a .
DURACION: 1500 h o r a s .
E l m e c h e r o  « F E N I X »  t i e n e  u n  co lo r  c o m p l e t a  n o n b e  blanco y claro, a l  c o n t r a 

r io  d e  o t r o s  q u e  d .m  u n a  l u z  v e r d e  a z u l a d a .
E n  los ú l t i m o s  sois  n ie ie s ,  so  l i a n  i n s t a l a d o  so lo  en  M a d r id  6500 M E C H E R O S  

« F E N I X »  e n  los  e s t a b l e c im ie n to s  com o: La Central de la Compañía “Singer11, Ca
fés de Fornos, San Millan, Pasagc, España, San Joaquín, Bilbao, etc. etc.

Con m e c h e r o s  in c a u d o s o e n to s  e s t á  t e r m i n a d a  la mayor instalación .particular 
q u e  se  h a  h e c h o  en E s p a ñ a ,  6 s e a  l a s  E s c u e l a s  do A r t e s  y  O fic io s .do  l a  C o r te  con 
1500 M E C H E R O S '« F E N T X » ,  h a b i e n d o  p r e c e d id o  á  e s to ,  u n  c o n c u r s o  d e  o t r o s  v a 
r io s  m e c h e r o s ,  i  n a l  u so  el d e n o m i n a d o  «A T JE R » ,  s o b r e s a l i e n d o  el « F E N I X »  . t a n to  
p o r  s u  e c o n o m ía ,  c om o  p o r  s u  f u e r z a  l u m í n i c a .

Concesionario m toda Espina: LEON 0RUSTE1N, Montera, 46 y 48, Madrid.
Unico punto de venta en Granada,

Las A rtes.— I g n a c i o  f e r i n o .  —  Las A rtes.'
Mesones, 47, duplicado. Teléfono núm. 37.

E s t a  c a s a  s u m i n i s t r a  to d a  c l a s e  de  a c c e s o r io s  p a r a  m e c h e r o s  i n c a n d e s c e n t e s .
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«•Diaiiro per alhajas, ':
Mlle dé S m  hldn>, núm, 2, ca*a de prín-
S S 9/  *?' ^ 0lÉ te0-* Pp '̂fcionftB al 2 p,or 
100 d«dé cien'1 {Jinetas á taiir Daide e,t» 
ea*tid»d'en adelante á precios; conveacio- 
oalét. Bita antigua y acreditada caía de 
prwtamos e« la que mis di j  menoi inte- 
reiei lleva. Veade en pública isbasta 4 loa 
mío meiee.

GABINETE RESERVADO. 9

u tm
JÁRAU

rn m m m m m ,
EiODO1 TORÍCQ FOSFATADO

preparado por
D. MIGUEL GONZALEZ PERALES 

P *m acla,8au Gil. — Granada,
Estfti «celante 'preparación, que sapera 

con reátaja i  todas las de so clase, po la oe 
pedal dombioecion de sas olementos cossti 
tativos, so emplea con incomparable éxito 
ta U escrófula ytsu: oiarufestsclonov, en el 
reama,¡raquitismo, bocio, mal de pott, tisii 
frailaras, sudores, y en todos aquellos esta 
áééérgánicos cuya expresión dominante es li 
debilidad que se presenta en la íonyaloceací» 
i i  largas y penosas enfermedades.

•AdmuiiHfacio'j y dósia —Para adultas, 
aaa cucharada grMdo antes de cada comida; 
para nifioá de ocho á diez año» una cuchara 
da pequeña —Frasco, 'ó pesetas.

MMMUMMÍM^UMÍtU'W vr\iv '3*'Vr •J'Xr’ ¿FVyNV «'***’ **PX*’

iteuauitgitía.
G RA N R EM ED IO

para  la  ccracis-a ¿el
B sasia llaas, fyóBralrife, Gota aeiáüea. 

!»i»ab*@©, CfcQtttals>s3s, T-sreíá&ras 
y to te  clase d« puaisAa» 

y  í d e m  no n risses .
CURA GOMO POR ENCANTO, 

Ninguna areparaci®» es la tierra iguala 
4 la Ncu ‘ ‘ ’ícuraljiE* com  retuáái® esteras, *8' 
f u r o ,  sencillo y ©Seas. Su b a r a tu r a  la poaq 
*¡ alcance de todos, y cualquiera que sufra 
aigan doler puede iamftUut&iaenté t e s a r  c u  
prueba poce cesta©?, y positiva dé i u  Tlr* 
ludes.

9a venta en tedas las boticas y ¿regawlM 
ai precié é» TRES pesetea *

U  $ m m  l& h m

V  -  ?>  ’? / > > $  *A a«  V

t e n  -
N*d* «stív»

i*8 dolor a» oe c a b e z a j a q u e c a * ,  vihída*&tu, ;fi«íe'uaive oí tai:
. . .  «v.v . v.. o« ?ir.»i!|MJflW Mi|Mi« q-vimV1
epilepsia y híak'J uervi'cóes. Les Eiales «<• 
« ló tu a g o ,  u*! hígado y los dé la lufeacA 
p-a general, *« curan iafslíb'leáente-.
U m cm , i  3 y 5 pesetea cájft.— &» r»®ífe<'-

rsr ferr*# i  teda» partee.
c-otw Csm lvA, ?4,

■i *>r % ajb&í« , fam & dti áa I fe -
i&t y & <Sa-íte ?o.»a2©a.

Almoneda
de muebles. Sau Juan Baja, 13

La Uflíoa j  El Fénix Español,
C é a p a S la  d«  S e g a r o s  r o u l i o s .

Domicilio tocial: Madrid, cnllt Oléna- 
f«, núm. í i (Paiéo do ReccUtot.) 

GARANTIAS.
Capital (acial éféctivo. . 12.000.000 péit. 
Primas y rtsirvaa. . , . 43.598,510 »
L Tétal. . 55 598. HO

36 AÑOS DE EXISTENCIAS' 
Sigsroa contra INCENDIO^. Sita 

y ra i Compafiia nocional asegara contri 
les rioiges dé iactfedié.

El gran déurrollo de sai épéráeitiéi 
aerodita la céifi»»» q«« inspira al ptbli- 
ce, habiendo pagado por siniestros desdé 
el afio 1864, di su fnndacion, in sama dé 
69.159 694-43 pesetas.

Seguros sobro la  VIDA, l a  osto ra
mo de segaros contrata toda clase do eo»« 
Ilinaciones, y especialmente las Dótales, 
Rentas de odacacien, Rentas vitalicias y 
Capitales diferidos 4 primas «mis reduci
das que cualquiera otra Compafiia.

Sub '¡rector si).esta provincia D. Rafael 
de la Cruz Quesada, callo, de Santa Tere
sa. eúm. 1.

En 1> misma casa ettin  lis  oleínas de la 
Comisión fól Baaeo Hipotecario de Rspafin 
y las de ú-Báoqne Traiatlántique^de l u  
Cíalos os tambivs apoderado,

Ó 0O 9 O©©® I Q 0 Q * 9 9 9 9 * 0 * WDropería del Santo C risto .;
Drogas nucionalos y extranjeras, ja* 

Dones perfumados, esencias y estractoe 
para los ■pañuelos.

V-'osa cáustica y demás drogas para la 
fabricación de jubón de todas clases. ? 
Qg® © Sr®3S©3©© ®®®®®*9«©#
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‘3 D I A B E T E S
^Azúcar en la orina). Enfermedad cu- 

, rabie con el Antidiabético Murroy. *
> Hace disminuir el azúcar todos los
\ diaa, calma el hambre, la sed y evita ¿ 
■> la desnutrición: 4 pesetas <
> boticas. Va por co- < 
l rreo. Consultas: Instituto AvxLct, Al- \ 
1 calá, .72 duplicado- Madrid . — Venta ¿
> en- Granada, Ortisí Pujazón, Sar Te- <
t rónimo, 13. ^  <
*^4* *íf ̂  *í* 414* *í* í* 4"í* í* í*

F l o r  d e
E a i i l l e t e  de B o d a s .

mra hermosear fa Tez.

Por medio de la aplicación de la;Floí 
de Ramillete de Bodas al rostro, hom
bros, bráz.os y>manos, se obtiene hermo
sura fascinante, esplendor incomparable 
y la encantadora fragancia del lirio y de 
la rosa. Es un-liquido Jáchráy higiénico, 
y no conoce rival en todo, el, muindo. en 
crear,, restaurar y conservar la belleza.

Véndese en las Peluquerías, Perfumerías 
y Farmacias Inglesas. Fábrica en Lón- 
dres. 114 & Southampton Row; y en 
París y Nueva York.

P I L D O R A S
d e l  D r .  A Y E R

Son las mejores purgantes, son puramente vegetales,

¡ ----- ;----- ----

1  ®  Q ' S é s r e o i í p i a ®  ©  I

Son fá c ile s  de  to m a r  y d e  d ig e r ir , Son a z u c a ra d a s .

§ En la Irr\prenta d e  EL DEFENSOR
s e  a d m i t e n  e n c a r g o s  p a r a  t\a o e r

Curan los Dolores de Cabeza, Curan la Dispepsia, Curan 
el Estreñimiento, Curan los Desarreglos del 

Hígado y Abren el Apetito.
N ad ie  debo estar s in  una cá jita  do. la s  Pildoras 

I Purgantes, del Dr. Ayer, pa ra  poder 'to m ar una (pe
queña dosis, á  los prim eros síntom as de ,indigestión/ 

|y  e v ita r a,sí un  sinnúm ero de ciMermedades. 
Preparadas por el Dr. J . C. Ayer y Ca., Lowell, Masa., E . D. A.

P R I M E R  P R E M I O  E N  L A S

i Clichés de Estereotipia.

Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago

Tenemos talleres n\uy biei\ montados para esta ola- 
j» 'sé  dé trabajos, que deben aprovechar todos loa Anun- 

otantes, pues son muchas las ventaja» qué produce al 
!§3 servido de ollchés, modelados según el gusto del In

teresado y la oonveniencla del negooio. Estos ollohfa 
se haoen á

irc* •jjo ’.  • n o y . .tm/j»wswéf •
a ■nii:iufPoi)i'ezaáala<Sungre, / orevilecsq 
ia QUEVtNNE Y ¿i Sulla í#*, f  UNION o o» FABrUCANT

Unido aprobpdo por 
la A  c  A  D  E .V .  I A  d« 
M E D I C I N A  O E P A R I #..aa»MMifteaaétfawflffigiaMMa ivi il u icji rN a uu . *m i

resíitwonimjo. <-)f30 Años de E x lt a
o " .— Parla, 14. r .B o a u x - Aré#

Precios muy eeonómieos.
! DlrfjAmae los en c a rg o s  a l A d m in is tra d o r  de BI Béftaoet

CHILE DE REYES CATOLICOS, 8, PRINGIPAL

«tl@2S.iWiR
Curación segura y rápida do lasm

Ü- 1  D I S P £ P # A ^ . ; * r a n R i i« ) ,
^  DOLORES del ESTÓMAGO i ACEDIAS 1 DIARREAS CRÓNICAS

ARDORES í VÚ.vlITOS. f ENFERMEDADES del HÍGADO
p l  Exigir en cada frasco ol ScW odo la Unión de los Fabricantes. Kcl* A. DUPUY, 

ni o Si- M a l l í n ,  Paria, v

G ASTRALGIAS

TODA!. L A S  I'IU N C II-A I.ÍS  FAKM ACIAS D B ÍS P A Ü A .

VERDADEROS GRANOS 
de SALU D delD,pFRANCK

E stre ñ im ie n to ,
r ̂ 35x̂ 1

Estela & Bernareggi. »
P o n ie n te ,  2 2 .—BARCELONA. J

Unica casa consírustora de Diaaos coii.cala especial d e !  
sonoridad y Dedal eíoresiyo. J

(D iez  d i s t i n t o s  m o d e lo s .  P
Según opinión de eminentes profesores, |  

estos pianos compiten con las mejores mar- M 
casextranjerae.
0 Fapilitafáh catálogos, notes de preojos y ■  
cuantos infórmense, eh'el SALON de 7t 
*Iil Defensor de"®ia»&4si» calle’de Reyes 5

éJOM C iuuueuto ,

Malestar, Pesadez*’ gástrica, 
i (  GBA1NS1 v a  C o n g estio n es,

- -  15  cu ra d o s ó  p r e v en id o s .
(Etiqueta adjunta en i  colores)LV (lll dociciir n (iaiq"ota a(lju,lta en 4 colorcs)

J í par,Sí: Farmocia l e r o y
91 .ruedos Pctits-Champ*.
,0Î1S *as Farmacias do Ksp&Qa.

L
iflfc 1̂11---- -— «*■* uo vi«uíinttr,» e a u e u e  ¿veyea ^

Católicos, 8, piíjo principal. p

--“ O

M  á o t i í i i s
o -----

o , O e n t r o  C o n s t i l t i v o  d e  T ^ c i e n d á
5, P U E N T E  C A S T A Ñ E D A , 5.

G R A N A D A .
R e p r e s e n ta c io n e s  d e  A y u n ta m ie n t o s ,  Go r p  c  r'a el o  ríes y 

p a r t i c u l a r e s ,  c o b r o  d e  h a b e r e s ,  c la s e s  p a s iv a s  y c r é d i to s
« c o n tra  e l E s ta d o .

Eescutrim iento m édico.
H id ro c a rb u ro s  a ro m á tico s  del S)r. A u d e t .

Vinagre legítimo t  vino.
Se vetirie al precio de 14 reales arroba, 

y por cuartillas á uoa peseta.
Hotel Victoria.

S e  v en d e
un andesaje para tienda 6 botica, muy 
bien construida. Uo mostrador cotí tablero
de piedra y( uo carrillo de mano.- 
de Moutalban. 9, carpintería.

•Calle

O c a s ió n .
Muáfcléá atcosto: Sepostoros. estrado, 

lavabos, mesa comedor, mesas da noche, 
entredós y otros muebles. Postigo del Tri
bunal, número 9

Huéspedes.
Q u e d a  a b i e r t a  da n u e v o  la t a n  a c r e d i t a 

da  czsa de  h u é s p e d e s ,  c a l l e  de  B u e n s u c e s o
núm. 1, ofreciendo á los viajeros buen tra
to y economía.

Se sirve.) comidas á domicilio y se admi
ten abonos por mensualidades.

A m a de cr ia
APLICACIONES: P a ra  cu ra r  con brevedad y cómodamente los refriados 

- ca ta rros leves de la nariz, g a rg a n ta  y bronquios, y  la  grippe, clenguo 
■ trancazo.

P a ra  coadyuvar á la cuiúvcion de la  tí is y tuberculosis pulmuná»-, enfise
ma,, bronquitis, ca ta rros crónicos y  asm a.

P ara  log.-ar la  desaparición do toda- claso de dolor, debido ¡\ enfriam ientos 
y  atribuido m uchas veces al nervio ó al reuma.

P a ra  su stitu ir  ventajosam ente á toda clase de inhalaciones, pastillas y j a 
rabes encamiuados A cu ra r los resfriados, ca tarros y  tos.

P ara cu ra r á la  la rg a  la ozena ó fetidéz de aliento.
USO: E ste remedio no es de uso interno: p a ra  cu rar los males leves del 

aparato  respiratorio se coloca al acostarse, debajo de la  alm ohada, un p a
ñuelo de bolsillo sobre el cual se h a y a  vertido u n a  cucharada de hidrocar
buro. (No mancha, y su olor es agradable: recuerda el que desprende los g ran 
des bosque-de pinos cuando desprenden savias y gom as.)

MANERA E E  OBRAR: E l remedio, al evaporarse, se mezcla naturalm en- 
cón el aire que se resp ira  y con el cual pasa por la  boea y nariz h as ta  el úl
timo ramo bronquial, á  cuyos conductos desinfecta y  modifica favorablem en
te  á la salud.

Los resfriados simples se curan  durmiendo, se acuesta  uno m al y  se le
v an ta  curado.

con leche freséá; pat a casa de los padres 
D arán  r r z o n ,  P is z a  N ueva ,  tú m .  1, pi
so 3.°

S e  v en d e
un malacate de hierro con su máquina 
trituradora de habas. Darán razón calle 
de Mano Hierro, rúm. 17.

Al por mayor.—Sres. Vicente Fsrrer y\ 
Ccmpíñia.—Barci-lona. í

Los niños principalm ente, y las personas que no gustan  de medicinas, pre 
ferirán  este novísimo cuanto  sencillo procedimiento de curarse.

Los viojos que pasan m alas noches luchando con el ca ta rro , la  tos y  el as
ma, ha lla rán  mucho consuelo en este remedio, el cual les p resta rá  ayuda 
p ara  defenderse y conciliar el sueño.

Los tísicos que necesitan a ire  desinfeetndo, y á ser posible, sa tu rado  de 
sustancias anticépticas, h a lla rán  en los h idrocarburos poderoso aux ilia r de 
su curación.

Los hidrocarburos pueden usarlos todas las personas y  edades, sin que 
jamás, ni en n inguna circunstancia, pueda lograrse o tra  cosa que bonefioio.

Son com patibles con todo tra tam ien to  módico alopático, homeopático, 
dosimótrico, hipodérmico ó expectante.

Se vendo á 2 pesetas frasoo on las p rin c ip a le s‘boticas de España,

S e  v e n d e
Un taller completo de carpintería y ce 

rrajeríé con torno de tornear hierro y ma
quinarias completas de varias clases. Da
rán razofi, calle del Cuartelillo, núm. 2.

Se hace almoneda
do un estrado de moda, otro de rejilla, ca
mas, mesa y sillas de comedor, repostero 
y varios muebles.—Abenamar,7.

ít3*?- -
del Dr. Aniel

r m  NüíTE ¡UiEílICMO, SIOKTERI, 3 3 ,1 . ’, MADRID
'¡:i:a‘diaria g-.atis y por correo los de fuera. Gratis folleto de curaciones.

C U R A

SONDAR NI OPERAR
MALES DE DA 5 3

Q U I N A
Dilatación do las estrecheces, rotura y expelición 
de los cálculos (mal de piedra) y arenillas. (Jura rá
pida del catarro de la vejiga, incontinencia, debili
dad, próstata, orina turbia con posos blancos ó ro
jos. S a le s  K o c h , 7 p e s e ta s .  Van correo por 
libranza ó sellos. Calmante instantáneo de los 
dolores y ataques. Consulta diaria gratis y por 

correo los do fuera. GABINETE MÉDICO 
NORTE-AMERICANO, Montera, 33, l.°, Madrid.

G ratis  fo llo to  ilo curaciones. V onta, b o ti
cas a cred itad as do E spaña. Cuidado 

con la s  fa lsificac ion es; en  oaso 
do d u d a, p íd an se  eiom- 

pro a l G abinotc.

Vmta et. Granada do l<s legítimos preparados, del Doctor Koch de M adrid  en 
a acreditada Farmacia del Sr. Ortiz y Pujázoa, San Jerónimo, 13.

•  •  © • © «i 9  « © ® «  ® ® •

O E

EL DI1 S0R DE GRASADA.
doÍT RAPIDEZ, PERFEOGIÓXT T 10ÓFOXÍA

s e  h a o e n  e n  e s t a  c a s a  p r o s p a c to a ,  f a c t u r a s ,  c i r c u l a r e s ,
m e m b r e t e s ,  e s t a d o s ,  r e c ib o s  t a l o n a r i o s ,  e s q u e l a s  m o r 
t u o r i a s  y  d e  p a r t i c ip a c ió n  d e  « n .la c e , l ib r o s ,  p e r ió d ic o s ,  
t a r j e t a s  d e  v i s i t a  y  d e  a n u n c i o  d e  e s ta b l e c i m ie n to s  y  
to d a  c la s e  d e  im p r e s io n e s .

, Í  Cali© de Reyes Católico», 8, principal.

U tiles á los cantantes, oradores,7 
f eclesiásticos y enfermos de la larin- j 
- “ • Eficacés papá combatir los cata-! 

de- la ¿ai'gánta y recobrar el tira- 
de la voz. 4 pesetas caja, 

i y demás 1
i Iboticfcb. Consultas r Do'ctor Audet9 j 
) Alcalá, 72 duplicado. Venía on Ora- 
aadÁ Grtib Fujazón, San Jotónil-) 
rnbfiS. -j

B L E N .O K R A G I A
ijos uretrales.—6!ota m ilitar.'

CURACIÓN asegurada, 'pronta, *, 
¡radical y exenta de peligro con el An-  ■- 
tiblenorrágico Ivel. E n ninguna o ca-c 

, sión es! e remedio deja de producin ‘ 
’bféétot-4 peseta*. •

.(. y demás boticas. Va ponr *
sox'féó. Consultas: Instituto Audett \
Alcalá, 27 duplicado. Madrid.—Von’ 

©ranada, O rtiz Pojazón, Sara
(Jfeirónimo, 13. 
U ^ L L A ,L A Á Á -X Á Á Á Á .U ,L k U .k
9

1
I  Descripción de sus monu 
|  montos, sitios notables, ca 
f ile s , plazas y paseos, alro- 
J  dedores, la Vega, etc.

Un tomo encuadernado 
en tela

S e  vende en l a  Adminis
tración de EL DEFENSOR 
DE GRANADA.

ENFERMOS DE LOS OJOS
^ 7 olirio Jiesoluuuo (externo): Cura®

las irritaciones de la vista, el lagri
mé©, suprimo las secreciones (mucus,
lagañas, etc., y_evita las inflamacio
nes, y Tónico Visual (interno): Eor- 
í-ifica I? vista debilitada por enfer- 
dades ó cansada por excesos ó vejez 
8 pesetas los dos remedios. Farmacia 
Central, Carmen, 41, y Saúco; 13. S® 
•gandan por correo. C onsultas:. In s 
titu to  Audet, Alcalá, 72, duplicadlo, 
Madrid.^-Vonta en Granada, Ox-fcis 
?ujazón7 iSan Jerónimo, 13. #  v

r  DEPURATIVO lííORGTONf
Cuiu los malo» humores de la san-

re. Comienza á  producir su? efecto» 
las veinticuatro horas do su ehlpleo,

É l mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la. que cada vez es más lim
pia, clara y natural. Todas aquella» 
personas que han padecido sífilis, 
herpes, venéreos, reumas, granes, 
flujos, caspa, dolores, etc.., deben pn1. 
rificar la sangre empleando el Depu
rativo Morgton. Este remedio pueden 
usarlo todas las personas, incluso los ; 
niños y du-rante el tiempo que^ quie
ran, siempre sin peligro. Los resul
tados son evidentes en todos los ca
sos; 4 pesetas. -

;  y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Auaet, 
Alcalá , 72 , duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró- • ® ' 1 *nimt“ j3.

“aM M í ! :
Granillos restauradores lioni6onáticos«

Unicamente para curar la impo-í 
tencia y las pérdidas seminales.. Ab-; 
solutamente inofensivos." Resultados 
en pocás':sémanas. Estos gránulos 
tienen por objeto entonar las partas 
genitales, sobre las cuales, tienen 
marcada acción electiva. Obran tam
bién sobre el cerebro y la médula es
pinal.— Las personas resentidas en 
yus órganos de la generación por abu
sos ó edad, bailarán en él empleo de 
estos gránulos una verdadera restau
ración de fuerza?. 4  pesetas frasco en 
las botica?
V apor correo. —Venta en Granada, 
Ortiz PujazónUSah Jerónimo, 13.

^ i W s W '

E S T O M A C A L  M Á I T R E 'f
PREMIO DE LAUREADOS DE FRANCIA

Cura ias dispepsias, acideces, -a 
. sea, etc., y cuprigc ias inalas dig r A 
ne3. Aquel los* en fe rmb!s, que har. >iú 
fumadores, bebedores, han abusad; 
aé picantes, ó bien tienen él tempe
ramento muy nervioso, acostumbraíf 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van ostriñidos,' no encuendan 
gusto debido á los manjares, tienen 
dolores antes de comer i\ bien moles
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha-él vientre de vien
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
basta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos eq tefinqsj hallan verdadera tabla 
de salvación -en el Kd o macal Maitn. 
4 pesetas eajtfen las farmacias,

Consultas, Insti
tuto'Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid;—Vent'á en Granada Grtii 
Pujazón, San.Jerónimo -Vi. ' ,

'.«WWBW
||Bl®l|á4lália|©l8.|Eii&li«if-i... .

flílMsiftíiSRÉlií}
«fiifeUtfrlIS'

"V i!
curan la tifjis pulmonar y los catarros 
crónicos dét pecho. C a l m a n  la ton, 
modifican la expectoración, quito 11 
la fatiga y despiertan el apetito. 10;

E tas caja en las buenas-boticai.i 
rid, Consultas,

i Audet, Alcaia, 72 duplicado. í)e 
í  cuatro,,. Venta en.Granada,
PujazonjfSan Jerónimo, 13,

S Í F I L I S
Cura cierta en todos los períodos! 

con el Antisi Mítico Coy per 4 pese-'; 
tas irasco.

y demás borneas. Va noj 
correo. 'Consultas: Instituto A w &i 
Alcalá, 72 duplicado, Madrid.—Yen* 
ta^en  Madrid, Ortiz Pujazón, Sm 
Jerónimo, 13.

Saisiitoptali n woli

M S o a l á f i  T a l a s o .  ,
CONJITEBÍA. I 1

P u e r t a  R ea l, 2  y  4. 
Especialidad en dulces finos de ̂  

clases, labrados para el consumo L 
d iá .—R epostería, bizcochos, pel»üil| 
valencianas, bombones, caramelos 
los Alpes —Chocolates napolitano*11 

Se pregante' fnfesas para bodas y , 
t i zos. . ' _  IM

Vinos, licores y aaiaado» de 1*8 ® 
joros marcas.

V IN O  W B É A S ;
S a c a t í n ,  1 3 .

K.--pociíill<la(l i n vinof ombotollndo* 011 
Wulii Iluto, < rs. botella; blanco, 5 rb u l*11* 
M.ui/,anilina do 5, 0, 7, 8 y 10 ron los bote-lia- 
Joro» «uiténllco de 4, 5, o y 8 rs. botella 
A'ota. — Proven. . . , r nJmo* i  nueátroi.-cliente» n°'? 
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